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Cidade. Memória e Educação

Wdter Benjamin, como o nome de cada escola que a investe de um sen-
tido histórico, como a árvore e os bancos que povoam a lembrança das
praças e como tantas coisas que ocupam a memória da cidade. Esse livro

conta histórias como essas do jornal do Complexo do Alemão na cidade
do Rio de Janeiro, de experiências de educação na cidade, talvez menos
notórias, mas não menos inspiradoras e necessárias. Ao terminar a leitura
deste livro, âca claro que o direito à cidade mobiliza o direito à memória e

o direito à educação, com laços diüceis de serem separados.

Capítulo l

A cidade como espaço limiar: sobre a
experiência urbana e sua condição educativa, em

caminhos de investigação

Paulol<nauss

Professor do Departamento de História da
Universidade Federal Fluminense

Soda Reúna Mirando
l.ana Mata Cas»o SimaK

Nào basta reconhecer que a Cidade é edacaüua, itid@endemerite

de nosso querer Ol{ de nosso desço. A Cidade selar. educaüua

pela necessidade & edt+car, de aprettder, de ensinar, de conhecer,

de Mar, de sonhar, de ima@nar qae todos nós, mulheres e bometts,

i7Wregnamos seus campos, smas morltatlbas, smas uaks, seus Tios,

it@regnamos suas mas, suasPraças, saasjotttes, smas caem, se14s

edtlícios, deixando em tudo o selo de certo te7}4)o, o estilo, o gosto

de cena boca. A Cidade éct4ltura, Mação, não sóPelo qaeÍaWe-

mos trela e dela, pelo que cúanzos nela e com ela, mas tanzbâm é

curara pela própria mirada estética Oll de e9atlto, gatwita, qae
{l3e íamos. .4 Cidade somos nós e nós somos a Cidade.

Paulo Freire.

Fisicamente, habitamos Ltm eQaço, mas, serLtimentalmente, somos

lJabitados por }177za ttzemóàa. Memória qae ê a de tlm e9aço e
de üm teT}Qo, memória no interior da qual úuenzos, como tina

ilha entre dois mares: unz que diremos passado, outro qae diUe-

mosÍaturo. Podemos navegar no mar do passado próúmo Baças

à tnemóàa t)essoal que cotlscT Ol{ a Lenzbrattça das suas rotas,

}lzas T)ara navegar tlo mar do l)assado remoto teremos de usar

as tnemóàas qae o tempo acumaha, as memórias de u}7i e9aço

cottünKanzente üatlsformado, tão ju@dio copio o próprio tempo.

José S«âmago.
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C idade. Memória e Educação A cidade como espaço limiar: sobre a experiência urbana e
sua condição educativa. em caminhos de investigação

Martín Kohan (2004), ao se dedicar à interpretação do lugar ocu-
pado pelo tema da cidade no interior da obra benjaminiana, narra-nos
uma passagem relativa a uma troca de correspondência entre Walter
Benjamin e Theodor Adorno ocorrida no ano de novembro de 1934,
um ano após a saída de Benjamin de Berlim, já em pleno contexto de
ascensão do nazismo.

Em uma dessas cartas, Benjamin, prestes a se mudar para San Remo,

recebe do amigo, dentre outras orientações Já reveladoras de algum cena
rio de divergências de ordem teórica e conccitual quc permeavam a relação
dos dois, a sugestão de escolher, como scu local dc trabalho, o ''Café Mor-

gana'', por ser aquele local de acordo com o que seriam os parâmetros
plausíveis para Adorno acerca de um local adequado à reflexão e trabalho

intelectual um espaço de tranquilidade, beleza e isolamento, segundo
Adorno, bem próximo à praia.

Benjamin, em sua carta de retorno, visivelmente descontente com a

indicação que, dentre outras coisas, carregava subliminarmente discordân

clãs de pontos dc vista epistemológicas em relação ao movimento de re-

flexão intelectual, responde a Adorno dizendo-lhe sobre o quanto aquela
indicação o havia deixado melancólico e aborrecido e que, para encurtar a

conversa, além de todos os problemas que ele via em relação ao processo
de isolamento da vida do lugar, aquele caü havia sido fechado.

O ''aborrecimento'' de Benjamin tinha, em sua raiz, uma concepção
de conhecimento baseada na ideia de que a possibilidade de experiência vi

vida nos trânsitos cotidianos realizados no espaço da cidade soma-se qua
litativamente e transforma, em substância, o saber advindo do isolamento
necessário, porém insuâciente, das bibliotecas com seus livros. Como crí

tico literário e da cultura, Benjamln enxergava e pro)etava para a cidade a

condição singular de espaço limiar, umbral, potencializador do pensar e

viver o tempo, o espaço e relações humanas, em sua pluralidade e polifo-

úa. A cidade, assim como o sonho e a infância, configurariam, no interior

da matriz do pensamento benjaminiano, a possibilidade de desencadear,

nas pessoas nela viventes, exP müóü; .êh/atei, portadoras de trânsitos com
muitos sentidos e possibilidades de descoberta, continuamente pautadas
pela condição humana de existir e transformar-se no tempo, mas tam
bém um espaço passível de nos permitir a compreensão das estruturas do

tempo histórico e a interpretação dos ritmos da sociedade, aspectos que

nos deixam imprime uma amplitude mais vasta e complexa ao tempo da
Memória e às práticas de rememoração. Um espaço para educar em um
sentido Za/o xe#iw. Educar sentidos, sociabilidades, pessoas humanas e, por

que não... escolas e professores?
Por outro lado, é no espaço da cidade que se compõe a substância

social da Memória da qual nos adverte José Saramago em uma dimensão

poética, também demarcado em nossa epígrafe, e que nos permite tanto
navegar em mares conhecidos, balizados pelos substratos da memória que
se âncora na própria experiência vivida, quanto nos mares desconheci-
dos da memória que o tempo acumulou. É na experiência com a cidade

que guardamos -- em cada um de nós os símbolos e emblemas que vão

forjando, com a passagem do tempo, nossos sent:idos de pertencimento
e identidade. Mas é também no espaço da cidade que vão se dando os

lapsos, as perdas, os esquecimentos e os silenciamentos. Quando ocorrem

grandes tragédias como incêndios ou desmoronamentos, por exemplo, o
primeiro aspecto que, via de regra, vem à tona nos destaques dados pe-
las entrevistas às pessoas vítimas de tais eventos é o da perda de marcas
materiais da vida, ancoradas em fotografias e objetos biográficos (BOSI,

2003). Igualmente, quando se escava as ruínas de uma cidade antiga, são
também objetos da humanidade de outro tempo que emergem e se abrem

à inquirição imaginativa: a quem teriam pertencido? O que teriam signi-
ficado para seus donos? Que emoções teriam presenciado? Objetos que
se convertem, portanto, em presenças materiais que evocam nossos de-

sejos de permanência em uma vida pautada pela constante relação com a
mudança, conforme nos adverte Eclea Bosi. De um modo geral, nesses

casos trágicos, o desespero inicial das pessoas recai mais na perda de suas
marcas anteriores de vida irrestituíveis em um quadro de incêndio, por

exemplo, do que, propriamente, a perda Hsica do património material. A
esse respeito, Eclea Bosi nos faz pensar no quanto os objetos que nos ro
deiam -- e sua relação com os respectivos espaços de vivência e atribuição

de signiâcados no interior da vida nas ruas de uma cidade são importam

tes na vida pessoal de cada um e o quanto tais objetos remetem se aquilo

que desejamos que permaneça imóvel, ao menos na velhice, num cenário
estrutural de mobilidade e contingência que demarca a condição humana.
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sua condição educativa, em caminhos de investigação

Desse modo, podemos compreender o sentido atribuído por aquela auto-
ra quanto à ideia de que "do vínculo com o passado se extrai a força para
a formação da identidade'' (BOSI, 2003, p.1 6).

Na cidade a força dos objetos no estabelecimento de vínculos com

o passado se amplia porque, além de se constituir, no cotidiano, como o

esteio da construção das relações corriqueiros sobre as quais se operam
os eventos significativos que se convertem em acontecimentos na vida de

cada pessoa, a cidade fornece-nos um suporte espacial para a memória das

paisagens e dos lugares onde a vida se realiza. Quando nos lembramos de

algo, nos lembramos de uma cadeia de aspectos sensoriais e da imagem
mental que temos do espaço no qual se dera aquele evento. Por outro lado,
quando percebemos sinais do tempo na cidade, tais sinais se materializam

em marcas visíveis, tangíveis, disparadoras de sensações e narrativas, me-

diadoras de relações entre diferentes tempos e sujeitos sociais.

Portanto, a cidade âncora a vida de cada um no tempo presente em
sua mult:iplicidade de percepções simultâneas. Ademais, cidades trazem

em si, em cada realidade singular, marcas de experiências passadas, em
diversas camadas de tempo que se atravessam.

Se tomarmos por referência o pensamento de Reinhardt l<oselleck
(2001), podemos considerar, por um lado, que na cidade vemos diversas

materialidades e experiências, tanto coletivas quanto singulares, nas quais
o presente pode indicar aquele ponto de interseção no qual o futuro se
converte em passado, a interseção de três dimensões do tempo, onde o
presente está em desaparição. Seria então o ponto zero imaginário sobre
um eixo temporal imaginário. O homem é sempre passado na medida em

que não tem um futuro diante de si(KOSELLECK, 2001, p. 1 16).
Todavia, ao mesmo tempo em que traz em si a materialidade de

múltiplos passados, a vida real na cidade se faz no presente, com íúradas
permanentemente postas no futuro. Cada um de nós vive cotidianamente

seu hoje projetando o dia de amanhã. Nesse sentido, segue nos provocan

do Koselleck com a proposição de que, assim como o presente desaparece
entre o passado e o futuro, a ideia também pode se inverter até o extremo:
todo tempo é presente em sentido próprio. Pois o futuro, todavia não é e

o passado lá não é. SÓ há futuro como futuro-presente e passado como
passado-presente. As três dimensões de tempo se desnudam diante do

presente da existência humana, por seu 'z#/ma.ç, segundo Santo Agost=inho.

O tempo só está presente em uma contínua retirada: o futuro na "e)@eóÉzáa

)#/oraram" e o passado na '»emanhPxae/en/arwm't O chamado ser do futuro

e o do passado não são outra coisa que seu presente, no qual se apresen
tam (KOSELLECK, 2001, p. 1 17).

Em outra via, Alain Legardez(2006) e Nicole Tutiaux-GuiEon
(201 1) convidam-nos a pensar no fato de que a cidade, tomada como uma

questão socialmente viva, não decidida pela ciência ou pela sociedade, pro-
feta-se mundialmente como uma questão que suscita debates e controvér-
sias de grande magnitude e com conâgurações nacionais e locais múltiplas.

Por isso tem se refletido de modo tão díspar na produção cientíâca em
curso e no trabalho dos investigadores que, por certo, posicionam-se de
modo desigual e divergente a respeito de possíveis soluções. Por outro

lado, reíietir sobre a cidade e, mais especialmente, sobre o Direito à cidade

representa desaâos sociais e políticos de grande envergadura, mobilizando

valores, interesses e emoções. Poderíamos desse modo, compreender a ci-

dade, assim como as demais questões socialmente vivas, como uma ques-

tão politicamente sensível. Trata-se, em sua multiplicidade cultural e geo-
gráfica, de palco visível daquilo que se manifesta na vida cotidiana, situada
nos ]iiniares entre a dinâmica de expansão/crise da economia capitalista e
as múltiplas formas de vidas e trabalho engendradas por condições e prá
ti(ias sociais não capitalistas. Nesse sentido, a cidade constitui-se com um

espaço híbrido e aberto à dialética conservação z,fria.í transformação. Um
espaço sujeito, portanto, à modelagem do sistema económico hegemó
nico, mas também de modificação e ajustamento, pelas táticas cotidianas
de seus praticantes ordinários, desse mesmo sistema (CERTEAU, 1994).

Um espaço no qual se vive a experiência e os efeitos de uma expansão
capitalista cujas marcas são visíveis nas construções, desenhos dos bairros,
ruas e serviços, mas também um espaço onde seus habitantes, cotidiana-

mente, inventam práticas de ação política, trabalho, renda e empréstimos,

por exemplo, alheias e paralelas à lógica capitalista. Por isso, um espaço
prenhe de questões vivas, atinentes à vida concreta, prenhes da necessida-
de de ativação da consciência histórica enquanto ferramenta de leitura de
mundo. Um espaço com questões que se deslocam do mundo do trabalho
às relações sociais; destas às fronteiras abertas da ciência, conhecimento,

16
17
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com todos os efeitos advindos das novas convergências tecnológicas; da

política às práticas culturais.
Alain Legardez (2006, p. 22-23) destaca-nos o fato de que, nesse

cenário, muitas das questões socialmente ovas são emergentes, como por

exemplo, os efeitos da mundialização, as questões da gestão do meio am-
biente, os organismos geneticamente modificados, as novas tecnologias

de reprodução humana. Outras já se apresentam como latentes, como os
problemas que afetam as relações de gênero, as práticas de racismo e for-
mas de discriminação, as organizações empresariais com sua dinâmica. Já

outras questões seriam ressurgentes, como aquelas que afetam o problema
da cidadania, das identidades nacionais, das múltiplas formas de esuutura

ção ident:etárias ou a questão energética. Esses temas podem ser agregados

a muitos outros que, contudo, afetam as pessoas em suas cotidianidades,
a partir de sua materialização, visível ou invisível, no espaço urbano, ou,

quando muito, nos elos que se estabelecem entre o espaço rural e a dinâ
mica urbana.

Não podemos deixar de acenar para o fato de que, de um modo

geral, nos dias atuais, a cidade tem sido facilmente vista como um terri-
tório permeado por um grande volume de interpretações apocalípticas e
pessimistas sob o ponto de vista dos desafios que Ihe são apresentados, em

escala global e local, quanto ao presente e ao futuro. Viver em Pauis, Bar-
celona, Belo Horizonte, Rio deJaneiro, Serro,Juiz de Fora ou em qualquer

outra cidade brasileira significa, via de regra, viver num espaço no qual o
risco e o medo, tal como nos apontara Zygmunt Bauman (2007), se fazem

presentes em muitos modos socialmente validados de construir imagens
da cidade, obscurecendo a própria potencialidade humana essencial das
múlt:iplas experiências de vida nesse espaço. Em um país como o Brasil,

por exemplo, se por um lado as pequenas cidades sofrem os efeitos locais
dos problemas globais, dentro daquilo que Anthony Giddens (2002) qua
lificou como mecanismos de desencaixe derivados da ruptura das relações

tempo-espaço, como é o caso das questões vinculadas à poluição ou ao
tráâco internacional de drogas, por outro lado as grandes cidades trazem,

em seu cot=idiano, largos desaâos derivados da construção tardia de uma
sociedade democrática e da ausência de uma experiência de Estado de
bem estar social. Desse modo, questões interpostas pelo debate público

em torno dos deveres de Memória e do direito à cidade e à cidadania, têm

trazido, para a sociedade brasileira e para o campo investigativo do ensino
de História, novos desafios, novos conflitos, dentre os quais a educação

com a cidade encontra-se dentre os mais importantes.
Sem dúvida, a questão urbana no Brasil hoje é transversal e se inter

põe como uma das mais unportantes questões ligadas ao debate em torno

da cidadania, da democracia c da interculturahdade. Isso significa dizer que
a pesquisa no campo educacional não pode, de nenhum modo, se eximir

desse debate em sua complexidade, ainda que tenhamos um caminho a tri
Ihar, se pensarmos nos saberes escolares a partir da permanência de uma

tradição curricular conteudista e que ainda encontra grandes resistências

quanto a uma reflexão mais autónoma e criativa acerca do que se ensinar

em relação a informações sobre o passado e o presente das sociedades em

geral, e da brasileira em particular. Nesse caso, inequivocamente, os espa-
ços da cidade se pfojetam como uma possibilidade dentre os vários &(gerei
de 2\4emózü ainda possíveis de exist=ir na atualidade, para utihzarmo-nos
de uma expressão cunhada por Pierre Nora (1997) referente ao contex

to contemporâneo no qual a "aceleração da História'' tem interrompido
a possibilidade de "perpetuação dos meios de Memória". Os lugares de
Memória da cidade podem tanto ser muitos como podem exista- sobre
múltiplas manifestações para além de sua dimensão de monumentalidade

arquitetónica, razão pela qual a reflexão sobre seus significados e potencia
lidades torna-se essencial para avançarmos na compreensão de uma didáti
ca da História que possa dedicar-se com mais força ao tratamento de uma

questão socialmente viva, ainda não decidida nem pela ciência, tampouco
pela sociedade. Além disso, tal reflexão nos permite, consequentemente,
avançar na construção de uma sociedade democrática, plural e inclusive

por meio da redefinição dos paradigmas constituídos em torno do local na
experiência educativa e na organização curricular da escola.

Paulo Freme (2001), na epígrafe aqui selecionada, em sua convoca
ção à reflexão acerca da dimensão educadora da experiência urbana, nos
convida a pensar no fato de que a cidade é educativa em um sentido Za/a

;e#ix e que as ações sociais desenvolvidas pelos diversos atores sociais no

espaço da cidade são tão ou mais educadoras que aquelas ocorridas nos
espaços estritamente escolares. Mas também sua convocação nos impele a
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pensar que a decisão de transformar a qualidade da dimensão educadora da
cidade é uma decisão de ordem política, que impacta decisivamente ações

públicas em um sentido mais amplo. Educar na cidade e com a cidade,
portanto, não diz respeito a ações que possam ser produzidas está-itamente

no âmbito de uma Secretaria de Educação, ou de uma escola, mas nnpacta

ações multissetoriais. Isso nos leva a pensar que poucas vezes, na vida coti

digna, nos interrogamos sobre a prerrogativa educativa urbana, no sentido

de se "pensar quem educa quem?''. Ao fazer essa pergunta, colocamos em
evidência que as prát:ices educativas e educadoras organizam-se na relação

com a vida cotidiana, com os fenómenos pequenos e singulares vividos
por cada homem, mulher, criança ou Jovem na cidade. Isso significa, do

ponto de vista da investigação em Educação, deslocar a prioridade ma-
croscópica em nome de uma mirada microscópica. Significa colocar foco
sobre os seus múltiplos espaços e tempos de educação e aprendizagem

presentes não só nas escolas que se organizam e se localizam em territó-
rios das cidades, mas também as aprendizagens operadas nas ruas, nas ca

sas e nos gestos familiares, nas Igrejas, nos espaços de lazer e nos espaços

de sociabilidade, nos espaços de consumo de mercadorias, nos meios de

transporte, nos modos e mensagens comunicativas emanadas da cidade,
nos mecanismos de inclusão ou exclusão, sejam eles explícitos ou sublimi

naves. Do ponto de vista da compreensão dos processos de aprendizagem
operados no âmbito das ciências sociais, isso signiâca radicalizar a com-

preensão de que as múltiplas prát:ices de Memória realizadas pelos sujeitos

sociais organizam-se como componentes culturais e cognitivos centrais
daquilo que se const=ituirá como base para o entendimento e mobilização
de conteúdos curriculares como História e Geografia. Significa, ainda, não

desconsiderar o fato de que a cidade presta-se e continuará se prestando
à interpretação e análise histórica e sociológica de modo privilegiado, mas

que, ao permita- a construção do olhar sobre a vida em suas cotidianidades
e "artes do fazer'', segundo a expressão de Michel de Certeau (1994), a
cidade reposiciona-se, do ponto de vista do Método e do Currículo, como

campo problemático para a Educação em geral e para uma didática da
História, de modo particular. Converte-se em eixo fundamental através

do qual, do ponto de vista didático, se torna possível não dar respostas a
fenómenos e problemas, não produzir sínteses explicat=ivas próximas por

excelência à realidade do estudante, não oferecer explicações, mas ensejar

o movimento intelectual que nos permita caminhar com o jovem e a crian-
ça no sentido de formular perguntas. Por outro lado, ao nos perguntarmos

sobre ''g em edxra caem?'', passamos a ser capazes de vislumbrar outras

possibilidades de relação e outras capilaridades, que tornem a relação entre

o mundo da escola e a vida da cidade mais permeáveis e educadoras em
duplo sentido.

Florent:ino Saenz Fernandes (2006) nos adverte para o fato de que,
se tradicionalmente a escola se profeta como um espaço interno e positi-

vado de aprendizagem de conteúdos sistêmicos e ordenados, a aprendiza-
gem maior dos sujeitos naquilo que lhes confere significados ancorados
em suas vivências se const:itui fora do território escolar. É importante des-

tacar o fato de que este autor não opõe processos educativos formais e
informais, caracterização que segundo seu ponto de vista, não refiete devi

demente o fato de que há muito de aprendizagens "informais" no espaço
escolar e muita formalidade, por vezes, nas aprendizagens não escolares,

como no caso dos ritos familiares ou religiosos, por exemplo, nos quais
rotinas se repetem e modelam práticas cultwais. Assim, tal autor propõe

uma caracterização interpretativa, com a qual compartilhamos, que é a de

pensar os processos educativos diferenciando-os tanto entre aquilo que
ocorre no espaço escolar, como fora dele.

Curiosamente, a modernidade educativa demarcou a oposição entre

aprender "fora" e aprender ''dentro'' da escola. Todavia se, por um lado,

a aprendizagem de "dentro" é equivalente aos sentidos vinculados, via

de regra, ao espaço escolar vigilância, disciplina, refúgio -- por outro
esse mesmo espaço é contagiado pelos sentidos associados à intempérie,
ao perigo, à perdição e aos territórios insalubres quc podem ser atribuí
dos à aprendizagem de "fora". No caso dos ensinos e aprendizagens que

se processam no campo das humanidades, em especial da História e da

Geografia, é justamente. a aprendizagem que se processa "fora" que t:raz
consigo os sentidos que derivam de processos sociais de produção e de

compartilhamentos de Memórias e sentidos próprios do urbano, uma vez
que são, sobretudo, adquiridos na experiência com o urbano e por meio de
distintas redes de sociabilidade. É, portanto, o de "fora" que potencializa,

nos processos identitários, a constituição do sentido de lugar e, com ele,
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de pertencnnento, embora o "fora'' siga, muitas vezes, como algo que não
tem lugar no currículo. Assim, ''o lugar é, ao mesmo tempo, a construção
social e o espaço que transforma a quem o habita'' (SANZ FERNAN
OEZ, 2006, P. 236).

Se ao longo da História humana a aprendizagem se deu, essencial
mente, fora dos espaços específicos e dedicados ao aprender e ensinar,
todavia com a invenção do processo histórico que promoveu a moderni-

zação urbana no anal do século XIX ocorreu, não por acaso, a Instauração
da escola como o principal espaço dedicado a ensinar e aprender. Em
seara similar, Paulo Carrano (1999) nos adverte para o fato de que os cur-
rículos formativos que as relações na cidade configuram são tão invisíveis
como as cidades imaginárias narradas por Marco Polo em Calvino. Nessa

direção, este autor se dispôs, em sua tese doutoral, a invest:igar e

vida que deriva da conquista dos direitos sociais e políticos historicamente
construídos. Lugar, portanto, de exercício e aprendizagem das possibili-
dades e contradições inerentes ao exercício da cidadania. Nesse sentido,

a rigor, a experiência dos sujeitos com a cidade, em termos de práticas
educativas, tanto pode engendrar olhares críticos a respeito da constou
ção da consciência histórica numa perspectiva plural quanto às camadas

de tempo selecionadas para compor a simbologia urbana, quanto pode,
também, permitir diferentes usos do passado constituídos em come da
seleção de uma dessas camadas como se essa seleção justificasse, por si só,

o discurso histórico tornado hegemónico. Neste caso, reitera-se aquilo que

nos é apresentado por Georges Balandier (1999) quanto ao fato de que,

nos processos contemporâneos de busca de identidade e agrupamento, a
necessidade de enraizamento se fixa como prática cultural fundamental

e, nesta seara, a convocação do passado e os apelos à memória coletiva

manifestam-sc como aspectos que ancoram a condição do sujeito se situar

em um mundo no qual as referências são instáveis.

Isso significa preconizar uma formação para uma educação pela ci

dade, que favoreça o entendimento do potencial que possa o caráter po-
lifonico presente nas diversas camadas temporais que compõem o espaço

urbano, de modo a corroborar as potencialidades educativas do urbano.

Afinamo-nos, pois, com o que propõe Phihppe Meirieu (2001): ampliar a

possibiLdade de aprender na cidade, sobre a cidade e com a cidade, posto

que a cidade é, por excelência, a articulação do espaço e do tempo que
permite aos sujeitos tornarem-se sujeitos e, consequentemente, cidadãos.

Voltando ao incómodo dc Benjamin em relação ao comentário de

Adorno sobre o Café Morgana, podemos dizer que toda e qualquer cada
dc possui não só cais, mas também esquinas, ruas, construções, becos,
praças, pontes, ruínas, mercados, feiras, espaços públicos, casas, monu
mentor. Lugares onde a vida se realiza e uma sucessão de eventos permite

desencadear, em termos individuais ou sociais, acontecimentos que de
marcam a nossa capacidade de perceber, além de muitas possibilidades de

periodizar o tempo. Benjamin, em sua obra, explorou tais espaços e ruínas

à exaustão e, em muitas circunstâncias, nos legou importantes quadros
interpretativos acerca dos significados da experiência humana na e com
a cidade. Experiência humana que é também, uma experiência individual,

compreender as relações humanas na cidade como
uma esfera educacional ampliada que se processa
na heterogeneidade de espaços sociais praticados. A
realidade acentua o movimento de redes sociais que

geram contextos e acontecimentos educativos, em
simultaneidade com as ações de instâncias educati
vas tradicionais como as relacionadas com famílias e

instituições escolares. As atividades desenvolvidas no
tempo livre e lazer são exemplos de práticas sociais
que não são, necessariamente, vividas em contextos
institucionais concebidos para educar. O processo
formativo ocorre através de inúmeras práticas que se
dão entre a continuidade e a descontinuidade, a previ
sibihdade e aleatoriedade, a homogeneidade e hetero

geneidade; ou sela, no próprio movimento da vida e
d, p'á'ds soa,l (CARRANO, 1999, P. 32).

Ora, ao assumir a perspectiva teórica e filosóâca que reposiciona o

lugar da cidade nos processos de aprendizagem, essa passa a ser entendida
não só como espaço de experiência humana, mas igualmente como espaço

de consuução de expectativas de futuro quanto ao que se estrutura num

dado presente. Lugar de trabalho, de sonhos e de elaboração da vida em
sua cotidianidade. Lugar permanente de projeção do ideal de Direito à
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vivida cotidianamente por cada um de nossos alunos crianças, Jovens e

adultos -- que, em meio às suas práticas sociais, podem vir a se converter
em portadores e articuladores de narrativas que lhes permitam ultrapassar
a fronteira individual e encontrar a dimensão histórica e social de suas

experiencías

Trata-se de espaços de diferentes formas e naturezas, universais e
longevos sob o ponto de vista histórico, nos quais a experiência de cada

grupo humano e cada pessoa se desenrola em seu movimento cotidiano,
nos diferentes espaços de sociabilidade aos quais os sujeitos históricos são
partícipes e protagonistas. Referem-se à dimensão material mais visível no

processo de passagem do tempo pelo espaço de vida. São espaços que de-

saparecem, permanecem, são reformados, reorganizados quanto aos seus
usos, total ou parcialmente dest:ruídos ao longo da passagem do tempo
e sob diversos ritmos de acordo com a historicidade de cada circunstân-

cia particular. Momentos de explosão de investimentos imobiliários ou
de grandes intervenções públicas são, por exemplo, particularmente rele-

vantes para se pensar o impacto drástico de uma dada transformação no
modo cota(Dano de vida das pessoas. A abertura de uma rua pode redefinir

por completo nosso trânsito pela cidade, assim como a destruição de um
quarteirão da cidade para fins de construção de um condomínio pode tra
zer, igualmente, impactos definitivos sobre a paisagem e sobre o cotidiano

de grupos de pessoas, seja pela operação de inclusão ou de exclusão, carac

terísticas do movimento que demarca a lógica de expansão urbana própria
do capitalismo, seja pelo reajustamento necessário ao setor de serviços
urbanos e às políticas públicas que afetam um dado lugar.

Mas as cidades também são espaços que podem gerar, em qualquer
cenário, desde que saibamos inqukí-lo, indícios de sua existência histó-
rica -- e humana anterior, relatos advindos daquilo que Paul Ricoeur

(2008) nos destaca quanto à presença da ausência, em seu vasto espectro

de geração de consciência temporal e crítica. Uma presença que favorece a

consciência de nossa posição, enquanto indivíduos, em uma cadeia maior e
mais longeva. Desse modo, seja pela dimensão observadora dos traços do

passado, seja pela dimensão problematizadora e construtora de sentidos
e explicação sobre tais traços, em qualquer circunstância os espaços da

cidade são espaços permanentemente abertos à hermenêutica da condição

histórica e, por esse modo, prenhes de potencialidades para a educação
histórica num sentido amplo.

E verdade que tais espaços podem ser objetos de explicação e
de produção narrativa em relação ao que se passou funcionando como

receptáculos, portanto, da operação historiográfica. Mas do ponto de vista
educativo, seu potencial vai adiante. Enquanto espaço aberto às operações
de Memória a cidade vai além da operação histói:ica exercida num /ze-

#ó' proâssional específico e pode ser observada, desenhada, fotografada,
filmada, pintada, narrada. Seus espaços, num sent=ido plural, podem ser

problematizados quanto à seletividade e historicidade de seus indícios. Ou
seja, a dimensão material da cidade funciona, para a inquirição do tempo,
como pontas de icebergs que deixam marcas e rastros de Memória mais

visíveis. Ícones de lembrança que permitem, em um tempo, se visitar ou-

tro tempo passado, à luz daquilo que ficou preservado como uma ilha de
lembrança em meio a um mar de esquecimentos. Tais percepções não
derivam de modo espontâneo no processo de educação do aluno, não

emergem do acaso e são estruturalmente ancoradas em um processo claro
de intencionalidade didática.

Para além das operações de lembrança, as cidades também são íco-

nes abertos à problematização das operações de esquecimento que, pela
ausência e pelo silenciamento, permitem nos a reíletir sobre as seleções e
políticas da Memória ativadas pelas diferentes decisões de guarda e preser-

vação que vão se estabelecendo ao longo do tempo e, especialmente, no

tempo presente. Portanto, a cidade não nos diz, a respeito do tempo, se
mente pelo que nela foi guardado, mas também pelo que nela foi esqueci-
do, o que, contudo, pressupõe uma capacidade de interrogação muito mais

complexa do que aquela que nos é dada pelos ícones de lembrança. Desse

modo, a cidade, ao nos dizer do presente, nos diz dos recortes autorizados
e assumidos acerca de seus passados e, também, aos sentidos abertos ao

seu futuro. Nesse sentido, a cidade, portanto, serve tanto a um prometo de
educação histórica ou talvez fosse mais interessante nos referirmos à

ideia de Marc Bloch (1997) em relação a uma educação da sensibilidade
histórica -- quanto a um projeto de educação da Memória.

.Ném disso, a cidade possui em suas ruas e espaços públicos, sujeitos

dispersos em meio à multidão, no interior da qual se opera a maior exten
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são da solidão (BENJAMIN, 2006). Espaço de emergência do temor pelo
desconhecido e pelo estranho, mas que também garante, na imersão do

indivíduo em meio à massa, a superação do temor ao contado e o seu em-

poderamento na relação com a multidão, conforme nos convida a pensar
Ellas Canett=i(1977). Espaço no qual se aglutina e se desintegram as massas

e que convertem a cidade em palcos históricos e cenários abertos ao im-

pulso de resistência e destruição. Nesse momento, as portas e janelas que
pertencem às casas e a singularidade das histórias particulares são a parte
mais delicada de sua limitação em direção ao exterior, quando destloça

das, fazem com que a casa perca sua individualidade e sentido imanente

de proteção (CANETTI, 1977, p. 14). Assim, segue apontando-nos Ellas
Canetti, no espaço da cidade -- seja em meio a estalidos que irrompem a
ordem ou em rotinas regulares no cotidiano -- tornam se visíveis a massa
retida e estancada, as massas invisíveis presentes no imaginário dos lugares

e nas cidades que nos habitam, as massas que engendram perseguições, as
massas de fuga, as massas de proibição ou sublevação a uma determinada

ordem, as massas de inversão que, em eventos específicos, promovem o

reposicionamento de estratiâcações e papéis sociais, as massas festivas.
Multidão e massas, como contrapontos sociais à noção de individu-

alidade, emergem assim como dois conceitos essenciais à reflexão sobre

a condição urbana na existência moderna. Refletir acerca deles e sobre
a historicidade de tais movimentos, inerentes à urbanização instaurada a

partir do século XIX, profeta-se como favor de impacto tanto nas práticas
educativas escolares como naquelas não escolares, tendo em vista as novas

configurações, no presente, de práticas de violência e destruição que afe-
tam, no cotidiano, o espaço escolar.

De posse desse ponto de partida pretendemos evocar algo essencial

presente nos textos que compõem essa obra: a dimensão de reflexividade
e de potência, advindos da vida na cidade em seus múltiplos espaços e
tempos educativos, para o desenvolvimento da consciência de cada sujeito
que pode se originar das experiências singulares cot:idianas -- muitas vezes

corriqueiros e aparentemente irrelevantes. Vista desse prisma, a cidade se
tl.ansforma na condição de Educar e se converte em objeto privilegiado

para práticas escolares e pesquisas em Educação. Em certa medida, o que

apresentamos aqui são movimentos de diferentes pesquisadores que, em

diversos momentos de suas vidas, se envolveram com cidades distintas,

que os produziram como pessoas humanas e sujeitos históricos. Pesqui-
sadores que pensaram e problematizaram a cidade em suas distintas topo-

grafias culturais, suas avenidas, monumentos, museus, práticas culturais,
zonas comerciais, becos, guetos, escolas, espaços interditados, espaços ca

nónlcos, em suas pessoas.

De certo modo, aquela passagem, narrada por um intérprete con

temporâneo de Benjamin, decorridos mais de sessenta anos de sua morte,
nos foi suficientemente inspiradora e emblemática para demarcar, neste

texto de apresentação de uma obra que reúne pesquisadores de formação

diversas no ato de pensar os nexos entre Cz2aíÜ M mcíaa e Ed#óufãa. Na

condição de professoras e professores formadores de professores, nossa

ação profissional ao longo de muitos anos, propomos nos debruçar so-

btc. a cidade emz algutts boúWontes de pensatmeHto e diálogos teóricos, Qte\enõ.enç\a

que esses horizontes que nos permitem compreendê-la como um espaço

educador potente e plural, constituída e const:ituinte de múltiplos projetos
de Memória e múltiplas searas narrativas; af adadei /mag;e.zda.í e z,/z,z2a.r, pra-
ticadas em múltiplas cotidianidades e que, para muito além de uma única

cidade selecionada como "real'', emergem em sua pluralidade e multipli

cidade, abrindo-se, portanto, a uma infinidade de práticas educativas pos-
áxevs', a idade em caminhos trilhados de pesquisa ejormação, o que tEnS etnühe

problematiza-la como espaço de experiência liJmar, no qual os fluxos e

permeabilidades entre os problemas de prática e os problemas de pesquisa
nos conduzem a caminhos potentes no sentido de reordenar nossas possi-

bilidades de condução tanto de nossas práticas educativas e de formação,
quanto de nossas práticas investigativas. É em torno dessa tríade, portan-
to, que as partes dessa obra, com seus autores convidados, se articulação.

Na primeira parte da obra -.4 cidade /z óonRlo#/e.r de.pe#.íame#/o --, os

textos apresentados permitem o contato com pesquisadores que se dedi-

cam a responder uma pergunta de fundo: "como a cidade serve à Educa
ção e como a Educação pode se (re)alimentar cont:inuamente na cidade e

nas relações que se estabelecem com ela?''. Em percursos de escrita que

evidenciam movimentos de reflexão teórica de seus autores, é possível
reftetir acerca dos significados do estudo da cidade em um sentido mais
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amplo, bem como sobre a complexidade dos processos sociais que atra-
vessam espaços e tempos na experiência urbana.

Lona Malta Castro Siman, em seu artigo "Clidade.- m /ex/o a .fer Zzíü, ex-

pemexàadó e r?amada.- e /re.Pfeí e ergui da / óai'' nos incita a uma ampliação de

nosso olhar poético para as experiências humanas que, nas coddianidades

do presente, nos interpelam para pensar nossa existência enquanto seres

temporais. Apresentando-nos a fruição da poesia de Drummond como
convite e como síntese de pensamento, a autora nos conduz à reflexão
sobre o que significa uma mudança de olhar nas práticas engendradas nos

diversos espaços educativos, escolares e não escolares com/na/pela Ci-
dade. O desafio da autora, contudo, não se restringe somente à dimensão
da sensibilidade poética derivada do desenvolvimento de outras miradas
em relação à cidade, o que já seria muita coisa. Seu olhar caminha mais
além, e propõe-nos pensar sobre como uma epistemologia da História
renovada em seus pressupostos conceituais associada a uma dilatação do

conceito de Cidade Educadora modifica nossas chaves de leitura e, conse-

quentemente, de atuação. Daí sua condição de texto inaugural desse bloco,
que preconiza instrumentos de leitura e interpretação que nos convidam
a novas aventuras. Como nos diz a própria autora, seu texto tenta "#ãa
só cotttübwir para que, como projessoresjedacadores, tios formemos para o exerdcio

docência e da pesqt4isa como sÜeitos capazes de não sõ de Ler a idade envergando ares

tlo asfalto, t7zas ta zbém para e:4eriendar a cidade e, assim, nela plantarfLores onde

i"P""' er«' da«i«bas, to«d.-« «..is b"««« ej"'t« p"- tod.?' .

Soda Regina Mirando e Joan Pagés Blanch apresentam em seu texto
Cidade, Memória e Educação: conceitos para l)revogar sentidos no uiuidd' :a\gins

parâmetros reflexivos em torno dos quais entendem as potencialidades
educativas da cidade em seus múltiplos processos educativos e, portanto,

refletem sobre grandes desafios atinentes aos processos de formação de

professores. Nesse sentido, o texto evidencia também a possibilidade e a

potência subjacente aos diálogos acadêmicos que podem ser estabelecidos
entre realidades tão singulares e distintas, tais como Brasil e Catalunha.

Duas sociedades com processos históricos muito peculiares, mas que, con-

tudo, mantêm alguns contornos de similaridades no tocante à discussão
sobre a construção de uma sociedade democrática e um prometo de iden-
tidade, ambas com uma profunda história de resistências, com notáveis

efeitos sobre a conâguração da cultura popular e da questão urbana. Re-

alidades tão próximas, sob determinados aspectos, porém tão diferentes.

Diferenças que, quando pensadas em conjunto, tornam se tão plausíveis

para se compreender em que medida a reflexão social e política focalizada
sobre uma dada circunstância social nos permite pensar, pela alteridade,

complementariedade e regularidade, múltiplas realidades educativas.

Vanessa Barboza Araújo incita-nos a pensar a cidade como espaço-

tempo no qud pode se ancorar um trabalho mais amplo de Educação do

Olhar. Um espaço que, na verdade, é um campo de forças temporal, de

construção permanente de significados derivados das práticas sociais, um

espaço/lugar mutável e que afeta a pessoa humana em sua cot=idianidade
mais essencial. Nesse sentido, um cenário aberto ao exercício, essencial

à educação, de convite ao ato de descontar sempre do que nos é dado,

aberto à problematização daquilo que nos é disposto em nossos trânsitos

corriqueiros e nossas relações comuns. Acuda de tudo a autora aposta

naquilo que seu título nos convidam pensar: !H Ze//axa da cidade e o deie#z,oZm-

menta ãa consãênçia ãa cidade

A relação entre a cidade e o Museu no espaço da cidade é o tema

que emana do convite reflexivo feito por Frederico Alves Pinho em seu

\exmo " Temi)o, narraüua e experiência na cidade: tema conversa com Paul B,ico-

exr'l Problematizando as possibilidades e potências provocadas a partir

de uma relação atava entre escolas e Museus, o autor, para além da análise

de uma experiência singular art=iculada em meio a uma pesquisa concreta,

convida-nos a refletir sobre o conceito de mi»e.rü tal como emerge nos

estudos de Paul Ricoeur. A partir desse recorte, a experiência da criança e

do jovem com o Museu, além de representar uma experiência de amplia

ção do Direito de acesso à cultura e à cidade, representa a possibilidade
narrat=iva atravessada pela condição mimética. Ao fazê-lo, o autor adentro

em um universo de reflexão teórica acerca do pensamento daquele filóso

fo, levando nos a um olhar sobre a complexidade envolvida nos processos

de produção e apropriação culturais. Nesse sentido, o texto conduz-nos

apensar sobre a densidade e significação envolvidas na tarefa escolar. A

escola -- mas não só a ela -- cabe o desafio de provocar olhares sobre a ci-
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dade permeados pela mult=iplicidade de tempos que circulam em qualquer
espaço urbano.

Na Segunda parte da obra -- Gdader óK.{g&.zdai ó12adei z,zz,z2ai -- o
leitor poderá deslizar por textos que tomam a experiência com a cidade,
por meio de diferentes modos de expressão e linguagens, como modos de

narrar o plural de cidade que existe dentro de cada cidade. Inspiramo-nos
no clássico de italo Cdvino e em sua apropriação feita por Sandra Pesa-
vento para nomear um bloco de textos que apresenta reflexões e pesquisas
ancoradas na busca de diferentes modos de se tecer a experiência com a
cidade, bem como os diferentes modos e linguagens que podem ser evoca

dos para apresentar e ler a cidade, seja como espaço real, seja como espaço

imaginado por parte dos sujeitos.
Nesse sentido, diferentes linguagens, entendidas como modos de

olhar, apresentar e compreender o mundo são convocadas para falar de
inteligibihdades const:ruídos por diferentes sujeitos, viventes em cidades

plurais. Acompanharemos uma sequência de textos que se integram e
abrem o olhar do leitor ao universo daqueles que vivenciam a cidade por
meio de suas múltiplas mediações. O texto que abre esse bloco, escrito por
Wenceslao Machado OliveiraJúnior -- "CM#zcní de Cidade.f -- Te.r/?mx#óo erl#0

Image#i" abre essa sequência desafiando-nos a pensar, por intermédio
de desenhos e vozes de crianças, as cidades que são testemunhados e o
testemunho como também um ato de silêncio. Part=indo de uma paixão in
telectual contemporânea -- os escritos da íilósofa portuguesa Eugénia Vi-
leza o pesquisador colecta seu movimento de reflexão atual com textos,

imagens e narrativas de crianças, que compuseram uma de suas primeiras
experiências investigat=ivas com a cidade, realizado há mais de vinte anos.
Desvelo se, assim, um pesquisador em seu próprio movimento de incom

pletude, abertura e fazer se.

O tema da criança na cidade, em suas vozes, formas de expressão
e sentidos também se encontra presente no texto de Juliana Maddalena
te\çü\o Dias "A cidade através dos sentidos: e>Peüências eWaciais ttzediadase

a #ofâa de.@z,eZaf em r/ü#fn.r': A autora elabora um capítulo que nasceu de

seu movimento investigativo no mestrado, que dedicou-se a compreen
der e cartografar sentidos atribuídos por crianças ao pensarem o tema
Favela. Tal temática tem sido regularmente abordada como saber escolar,

especialmente no ensino de Geografia como espaço pautado pela ideia
de "ausência". A maior dessas ausências, diuturnamente reforçada pelas

mídias, é aquela que se remete à infraestrutura urbana. Nesse quadro, ao

inquiÚ- o silenciamento da pluralidade presente entre os espaços e lugares
de seus moradores, a autora apostou na ideia de que o saber escolar não

sc configura como mediador exclusivo na construção da noção de favela

pelos alunos. Nesse sentido, a inquirição de vozes e formas de expressão
próprios da infância mostra-se como potente no sentido de nos levar à
compreensão de diferentes modos de compreender a experiência urbana.

A experiência com a cidade por parte de jovens é tema também do
texto de Fabíola de Lourdes Moreira Rabelo -- "N.zi /mZZa.f dú ioaaed#raF2o. #

cidade escuta pelos adolescentes através de selas percursos educativos". cesse ca»trono

a autora narra-nos num cenário profundamente atual, no qual assisti-
mos às controvérsias no debate público nacional em torno da redução
da maioridade penal e os desaâos proletados para os distintos segmentos

sociais e espaços educativos da cidade sua experiência investigativa junto

a Jovens em contextos de privação de liberdade, para os quais o desafio da
inserção social encontra também o desafio maior, de exercício do Direito à
Cidade. A autora convida-nos a enveredar pelo debate acerca do Estatuto
da Criança e do Adolescente; pela reflexão sobre os sentidos atribuídos
socialmente e vividos por esse adolescente autor de fitos infracionais; e,

sobretudo, pela cidade em sua potência enquanto lugar capaz de permitir
o reencontro desse jovem com o mundo. E um texto, portanto, que nos
conduz de volta aos desafios lançados por Hanna Arendt, ainda no século

passado, ao nos convidar a refletir, pelo ato educativo, sobre nossa respon-

sabilidade para com o mundo.
O texto de Júlio Flávio de Figueiredo Fernandes "H ..4Me e # Ed#-

ózzfâo #a cidade.. aZZar?i ómZndoí" segue olhando a cidade como substância de

pesquisa e narrando-nos uma investigação que problematizou a concep-
ção das oficinas de arte e educação em pro)etos sociais. Uma experiência

local, historicamente datada, mas que permitirá ao leitor refletir sobre ou-

sas experiências, tão comuns em nossas cidades. Tal relação foi interpre

toda, pelo autor, como resultado de uma rede de significações que se tece
na conHuência e na tensão entre a ideologia do risco social, as concepções

artístico-pedagógicas das oâcinas c a experiência estética dos participan-
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tes. Os diferentes atores sociais envolvidos na constituição das oficinas

-- poder público, coordenadores/professores e participantes acenaram

para a existência/convivência de diferentes e confiitantes noções estéticas
e polít=icas sobre as relações entre a arte e a educação, característ=icas de

uma estética contemporânea calcada na diversidade cultural. Nesse sen-

t:ido o autor aponta-nos que a cidade, na medida em que é constituída e
constitutiva de seus integrantes "é /amóí.'m, eZaadadü o e foóé?/ía ieg da a

olhar de setas integrantes, em smas múltiplos arraÜo?' .

Esse bloco se encerra, então, com um texto no qual arte e literatura

são convocadas em sua dimensão de olhares possíveis, diversos e sensíveis

para se problemat:azar e ler o urbano e seus discursos de Memória. A lite-

ratura, tomada enquanto modo de expressão e apresentação da realidade
constimída entre a experiência histórica concreta e a narrativa ficcional é

o objeto reíiexivo de José AJberto Pinho Neves em seu texto "Um.zl#iRI

de Fora sob o desígnio da Memóàa: Rotas sobre cidade e IL-iteratmra". Füuado ç,ot

seu movimento como artista plástico e incursões investigativas mais lon-

gevas envolvendo os textos de Murilo Mendes, o autor realiza uma densa

pesquisa de fontes e intérpretes de vários tempos contemporâneos de
si mesmos, conforme advertência inspiradora daquele poeta )uizforano.

Diferentes manifestações literárias nas quais a cidade é apresentada como

tema e problema, o que nos convida à reflexão sobre o sentido da literatu-

ra como "espelho do mundo", conforme expressão de -Alberto Mangual.

Sua escrita, feita com e a partir da literatura, apresenta-se como um ce-

nário para fruição pelo leitor, que pode ativar em si sensibilidades outras,

capturáveis pela arte e pelo texto literário.
As relações da cidade com seus territórios e práticas educat:ovas são

o foco privilegiado da terceira e última parte dessa obra: Cidade em ram óal

/r ZZadoí de .peigaüa e.#ormaFâo. Neste bloco encontramos textos, tal como

os outros emanados de caminhos invest:igativos que, contudo, conectam
de modo direto as reflexões acerca dos problemas envolvidos na com-

preensão da cidade e as práticas educativas em espaços escolares e não

escolares. Desse modo, o foco privilegiado assumido por esse bloco foi a

reflexão sobre práticas advindos de movimentos de produção de Memória
e narrativas.

Andréia Menezes De Bernarda e Júnia Salas Peneira buscam refletir

-- em. seu xx\xgo " Paüilba da cidade tios terütóüos educativos: a escola entre seKsibili-

dadeJ e ex/'a#JÜ.r" re o direito à cidade e sua partilha por meio de ações
educativas em out].os territórios apropriados pelas escolas. A ideia de "Ci-
dade Educadora'' é abordada como suporte para a relação entre escolas e

cidade em que ocorram expansões do território educativo em direção ao
bairro e a outros espaços. O cenário é a cidade de Belo Horizonte, Minas
Gerais. Como exemplo de experiência, as autoras apresentam a poética e

política iniciativa da "Rádio-Pedal'', que cria interseções e encontros entre
territórios promovendo o redesenho dos limites da escola, tornando per-
meáveis -- e mais humanos seus muros e fronteiras.

O tema da Memória e narrativa pensado a partir da experiência com

a pesquisa sobre/na cidade foi o foco privilegiado assumido por Kai:la
Cunha Pádua em seu capítulo "Memcína e zrxnzãz"z em exPe#ê óü; de.pe.fgx/-

;,z #.z cidade'l Buscando a construção de um texto narrativo, pautado pela

atitude evocada pela presença reflexiva do próprio investigador na cena da

pesquisa, a autora remonta seus caminhos que a levaram, ainda nos anos
80, a buscar a cidade por meio das narrativas de seus sujeitos, num cenário

de periferia urbana de Belo Horizonte. Num contexto acadêmico, no qual
a temática urbana emergia com força e o eixo da Memória mostrava-se
apenas como um tímido suporte interpretativo, a autora desenvolveu uma
pesquisa de Mestrado que hoje é trazida novamente em sua historicidade
e, mais do que isso, em sua contemporaneidade e cujas raízes a conduzi-

ram à sua tese de Doutorado, que seguiu tendo o urbano como eixo de
problematização. Nesse sentido, trata-se de um texto pautado pelo cru

zamento de tempos, no qual o tema da cidade trazido pela voz e pelos
saberes de seus moradores mostra, também, uma pesquisadora em seu
processo de constituição.

A experiência e refiexividade produzidas nos acontecimentos esco-

lares também se encontram localizadas no artigo de Andrea Borgas de
bÃedekos "lNarraüuas e canções de am 'auâ do coração': Settsíueis matzeiras de

e#.rimar e a@f?#dé/" iaZ're a pz2a #'z óz2ade'l Provocada pelo efeito gerado por

uma notícia de jornal acerca de personagens anónimos da cidade, a autora

relata-nos, em seu texto, o movimento pedagógico disparado na escola ao
buscar reinventar o ato de ''comemorar'' o aniversário da cidade. Ao trazer
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ao ambiente pedagógico a voz, os gestos e narrat=ivas de um morador de
rua inicialmente reconhecido como um simples mendigo, a autora convi
da-nos a partilhar da poesia e densidade humana envolvida no ato de tra
zer, para a arena escolar, a vida humana em sua complexidade. Ao fazê-lo,

nos convida a refletk sobre como uma determinada opção política e meto
dológica pode ter força para redeãnk olhares e saberes diante do mundo e
como a escola, nesse sentido, pode protagonizar mudanças sociais.

Mana da Luz Coelho, a parta de uma pesquisa de Mestrado cujo
objetivo inicial era investigar a construção de saberes docentes de profes
sobes de História, deparou-se com um componente cultural central de tais
saberes: a relação e as miradas de tais professores para a cidade na qual

realizam a própria vida. Dilatando seu olhar no interior da pesquisa e re-
fletindo sobre essa relação, a autora dedicou-se, em seu artigo 'INa fada
cla }tzenzória, sÜeitos de um lugar: ttotas sobre saberes docentes e ima@náüo urbano na

ózi/dará .ç2a Jo.2a de/ Rr;" a compreender o peso exercido pelos discursos

consta-uídos acerca do passado da cidade nos modos pelos quais os profes-

sores atribuem sentidos à História. Uma leitura essencial para pensarmos
nos elementos que compõem aquilo que se torna plausível na composição
de repertórios de saber dos professores.

Em uma trilha muito semelhante, ainda que muito diversa sob o
ponto de vista do campo problemático em torno do qual se msenu sua
questão de pesquisa, encontl-amos o texto de Lívia Tôrres Cabras: "H.pMó-

ça docente dolrio It4ga : pesquisandojaqeres e saberes docentes sobre }lt7za e$acialidacLe

singular''. Probhmatiqando o conceito de "lagar" a at4tora repetiu, como uma viajante

aberta ao desconbeddo, acerca de seu ttzoúmento inuestigatipo, desenuolúdo enz m cená-

úo de grande densidade cultural, n ma comzt+nidade no Vale do ]equiti barba, Minas

:.orais. Suaposição como Geógra#a deformação a i7}Oeliu a enveredar em poesia e em

beoüa -- por tm conceito caro à Geografia. A at4tora não o je% todavia, simplesmente

como um desafio de teoüqação, mas mediada pela necessidade também de compreender

os componentes ct4lturais mais prol nãos que att+am colmo mediadores na .foT"ltzação do

saber-jazer docente.

Jogo Carlos Ribeiro de Andrade encerra o movimento desse bloco

-- e da obra como um todo -- em um artigo bastante oportuno para um
movHaento de fechamento de um ciclo de reflexão e diálogo académico.
Sua tessitura nos conduz a veredas abertas em meio a um Grande Sertão,

que nos provoca na tarefa de seguir pensando e formulando caminhos
em meio à potência da(s) cidade(s) enquanto instância(s) educadora(s) de

modo mais amplo. Um artigo que convida o leitor a novos fazeres e "/w.z-
/Bá:gemi". Ao articular o trabalho educat:ivo com a cidade, entre um grupo
de adultos trabalhadores de uma turma de EJA, a (re)construção da pro-
fessora em seu saber fazer no espaço escolar e uma instit:uição museal de

referência para o Brasil -- o Museu de Artes e Ofícios de Belo Horizonte
-- o autor nos enreda, em meio a um belo convite Roseano permeado de

"metáforas geradoras'', pelos signiâcados das práticas de Memória que
transbordam nos espaços de vida e trabalho. Com seu texto podemos

perceber que tais práticas, sebem apropriadas, transformam o contexto
da escola e nos permitem olhar a cidade, sempre de novo. Um capítulo

que trouxe pra nós, no processo de organização da obra, a possibilida-
de de propor um fechamento apenas provisório, com menos formatação,
conforme o real da vida e da pesquisa... Para seguirmos, nós e os nossos
leitores, em outras Veredas e Travessias. Melhor assim...

José Machado Pais (2009), inspirando-se na obra de l<evin Lynch,

adverte-nos para o fato de que, na contemporaneidade, a alienação pro
vocada na/pela cidade deve-se ao fato de que na maior parte dos casos
seus habitantes não conseguem representar-se, mentalmente, na totalidade
da cidade. Nesse sentido, a desalienação proposta pelo autor pressupõe

a reconquista da cidade vivida, o que abre um vasto campo de atuação e
reflexão para as políticas culturais e educat:ovas que pensam e agem sobre
a cidade. dentro e fora da escola.

Produzir essa obra, eivada de tantas mãos e olhares, tecida a partir
de tantas sensibiLdades, experiências e lugares enunciativos trouxe a nós,
suas organizadoras, um enorme prazer, especialmente porque nela conse-

guimos enxergar pistas bata caminhar no horizonte utópico dessa "desa-

lienação" refletida por Pais (2009). Nesse sentido, seus textos, cada qual
com sua singularidade e idiossincrasias de seus respectivos autores, nos

apresentam caminhos que permitem trazer de volta sujeitos ocultos para
a cena da cidade. Ao produza-la, descobríamos e nos surpreendíamos, a
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cada dia, a cada texto e a cada arranjo, com nossas incontáveis proxiímda

des e convergências, ainda que gestadas no interior de espaços e diálogos

acadêmicos muito diversos e singulares. Emocionávamos com cada nova

contribuição que nos chegava a partir de parceiros de diferentes tempos

de vida e que nos apresentavam aquilo que cada um podia ter de mais
denso e reflexivo no tocante a esse complexo campo de relações, conflitos

e possibilidades nos elos entre Cidade, Memória e Educação. Esperamos

que o leitor possa compartilhar conosco cada pontinha dessa que, para

nós, representou e seguirá representando, uma fonte inesgotável de prazer
e inquietudes.
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Capítulo 4
A leitura da cidade e o desenvolvimento da

consciência da cidade

Valzessa Bárbara de -Arado

Todos os dia: at«Dessa«:« a me;m« «a o« o ,««,«oja'di«-;
todas as tardes nossos olhos batem nü mesmo ttzaro auermeLk)ado,

feito de Halos e temi)o ltrbano.

De repente, }tüm dia qaalqaer, a rua dál)ara outro mando,

ajardim acaba de nascer, o mürojatiRado se cobre ü signos.

Octavio Paz

Formas, sons, cheiros, desejos, sonhos, tempos, espaços, relações,

contradições. De que é feita a cidade? O que é a cidade? Como foi criada?

Por quem? Para quê?

Em nossos percursos diários, geralmente, nal los a cidade,

a tomamos como coisa dada, imutável. Atl-falados à utilidade que tem a

cidade para nossa vida, acabamos por não refletir sobre ela. Não a perce

berros como coisa criada, historicamente construída, matéria de pactos,

consensos e omissões, fenómeno gerado e gerador de sentidos e signifi

Gados. Se desejamos nos deslocar dessa posição acrítica e nos enganar em

um processo de conhecimento da cidade, precisamos dela nos distanciar

para lê-la a parti- de outras percepções para, então, interpreta-la num mo

vimento de quem sobre ela reíiete, duvida do que vê, do que ouve dizer e
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se disponha a ouvir outras vozes, e a olhar sob outros ângulos, a caminhar
tra)etos pouco conhecidos.

Tomar a cidade como objeto de reflexão requer compreendê-la para
além da simples oposição campo/cidade; requer avançar nas perspectivas
que limitam a cidade a algo caótico que carece da atuação técnica civiliza-

dora; requer entender os processos sociais que forjam a urbe e as signifi-
cações a ela atribuídas; requer apreender a cidade como lugar de múltiplas
temporalidades, memórias e experiências coletivas justapostas. Trata-se de

buscar compreender a urbe de forma integral, crítica e sensível, num pro-
cesso que promova sua desnaturalização e conseqüente desenvolvimento
da consciência da cidade.

A cidade não constitui uma categoria universal. Ao tratar das di-
ficuldades em conceituá-la, Ulpiano Toledo Bezerra de Meneses (1990
2004) propõe que a cidade seja considerada a parti. de três dimensões:
como artefato, como campo de forças e como representação social, foco
do imaginário social. A cidade como artefato é definida como coisa feita

fabricada, a mais complexa obra humana produzida. A cidade como cam-

po de forças é caracterizada a partir da ideia de que esse artefato é gerado
no interior de relações sociais estabelecidas entre os homens, ao mesmo
tempo produto e vetor das relações sociais. A dimensão da cidade como

representação social é dada a partir da constatação de que as práticas que
conformam o espaço também dão sentido e significações a ele.

Meneses (2004) assinala a miportância de propiciar aos habitantes a

tomada de consciência da cidade e o aprofundamento permanente dessa
consclencla.

A necessidade de provocar tal consciência deriva do

fato de que, na interação cotidiana com a cidade, ela

acaba por nos embotam. A importância da cidade para
o habitante faz com que ela sela #a/axa#ZnZa, escapan-

do, assim à própria acuidade e aprofundamento da
percepção. Nessas condições, é imperioso deita/xza#-
Zar a cidade, fazê-la percebida como artefato, artifício,

coisa criada, instituída pelo homem, para si, para seus
interesses, contra eventualmente, interesses de outros

homens, mutável e em transformação permanen

te, submetida a foi:ças e mecanismos que podem ser
identificados -- e assim por diante (MENESES, 2004
p.279,grifo do autor).

Para avançar na compreensão do movimento de tomada de consci-

ência de algo que percebemos como dado, como natural requer que con

voquemos outros autores. Comecemos por Paulo Freire. No preücio do
livro "Pedagogia do Oprimido'', a fala de uma participante, em um círculo

de cultura, é bastante elucidativa para compreendermos o processo de

conscientização proposto por Freire: "Gosto de discutir sobre isto porque

vivo assim. Enquanto vivo, porém, não vejo. Agora sim, observo como

üvo" (nORa, 201 1, P.18).

O professor Ernani Mana Fiori, autor do prefácio, aârma que o

método freireano é um método pedagógico de cónscientização, entendida

como "essa misteriosa e cont:raditória capacidade que tem o homem de

distanciar-se das coisas para fazê-las presentes'' (FIORI, 2011 , p.1 8). Por

meio da consciência, o homem se distancia do mundo e o objetivo. "[...]
Objetivar o mundo é historicizá-lo, humanizá-lo'' (FIORI, 201 1, p.23).

A concepção problematizadora da educação, proposta por Freira

(201 1), parte do caráter histórico dos homens. Reconhece-os como seres

inconclusos, em e rom uma realidade que, sendo também histórica, é igual

mente inacabada. Esse inacabamento, assentado na relação permanência

-mudança, é o pressuposto da prática problematizadora, que, guiada pelo
movimento, reforça a mudança e coloca-se a serviço da transformação da

realidade para a libertação dos homens. Â medida que os homens refietem

sobre sua "situcionalidade", sua realidade vai sendo descortinado, e eles

passam a apreendê-la como situação objetivo-problemática, concretizan-

do-se seu engajamento no processo de humanização dos homens.

Da z»ezxào em que se achavam, eme«em, capacitando

se para se /eienr?m na Fealdade que se vai desvelando.
Desta maneira, a zoienF2a é um estado maior que a emer-

;ão e resulta da conscientização da situação. É a pró
peia consciência histórica.

Daí que seja a conscientização o aprofundamento da
tomada de consciência, característica, por sua vez,

de toda emersão (FREIRE, 2011, p. 141-142, grifo
do autor).
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Observa-se, portanto, que na concepção freireana, a conscientiza-

ção vai além da tomada de consciência. A conscientização consiste no
desenvolvimento crít:ico da tomada de consciência. Segundo Freire (1 980),

a posição normal do homem no mundo é uma posição ingênua, espon-
tânea, pois ao aproximar-se da reíüidade, ele faz simplesmente uma ex-
periência da realidade, assimilando a causalidade imediata que pode ser
percebida sem maior investigação ou problemat:ilação. Essa tomada de
consciência, que se dá com a aproximação espontânea da realidade, nào é
ainda conscientização. Ela se refere a uma posição ingênua do homem no
mundo e não a uma posição crítica. É o processo de superação da esfera

espontânea de apreensão da rcahdade (consciência ingênua), alcançando

uma esfera crítica na qual a realidade se dá como objeto cognoscível e na

qual o homem assume uma posição epistemológica (consciência crítica),

que corresponde ao desejo de compreender e apropriar-se da realidade,
atuando na sua transformação (FREIRE, 1980, p.26).

O processo de conscientização consiste na criticização das relações

homem-mundo e no comprometimento com o processo de fazer e refazer
o mundo e a si mesmo. Para Paulo Freire, a conscientização não existe sem

a praxis, sem o ato reflexão/ação. O processo de conscientização consis-
te em "des-velar'' a realidade para conhecê-la e aduar sobre ela de forma
transformadora, aprofundando ainda mais esse conhecimento. Como ati-

tude crítica dos homens na história, a conscient:ização não terá ãm. A
realidade transformada é novamente objetivada. E por meio de uma pra-
xis verdadeira reflexão/ação que o homem engata se no processo de

conscientização, assumindo seu lugar de sujeito na história.
Importante aqui trazer também a contribuição de Jõrn Rüsen, pen-

sador alemão que se propõe a construir uma teoria do desenvolvimento
ontogenético da consciência histórica. Rüsen (201 0) afirma que a consci-
ência histórica surge na vida cotidiana e instaura se pela necessidade dos

homens de orientação do agir. É uma operação mental que orienta o agir
humano conforme sua experiência do tempo. Intenção, ação e interpreta-
ção estão na base da consciência histórica.

assenhorar-se do passado, pelo conhecimento, no
presente. [...] o pensamento histórico é fundamental

para os homens se haverem com suas próprias vidas,

na medida em que a compreensão do presente e a
pro)eção do futuro somente seriam possíveis com a
recuperação do passado (li.USEN, 2010, p.30) .

De acordo com Rtisen (201 0), antes de constituir-se como ciência,

o pensamento histórico parte da vida cotidiana. Seu ponto de partida é a
carência de orientação temporal na vida prática. Essa carência é transfor-

mada em interesse em refletir historicamente sobre o passado. São reque

tidos, então, critérios de sentido que orientarão a interpretação do passado

e determinarão os significados do agir. A esses critérios Rüsen chamará de

ideias. Ao pesquisar as fontes do passado, são as ideias que direcionarão

o que queremos propriamente saber. Interesses e ideias são fatores do

pensamento histórico, mas não bastam para constituir sua especiâcidade
científica. Essa será dada pelos métodos da pesquisa empírica. O conhe-

cimento científico elaborado pela pesquisa exprimir se-á sob a forma da

historiografia. Esta apresenta-se como resposta a uma pergunta e seus
resultados assumem funções de orientação existencial. Por sua vez, essas

funções constituem o quinto e último fator do pensamento histórico.

Esses cinco fatores do pensamento histórico -- interesses, ideias,

métodos, formas, funções -- são interdependentes e compõem a matriz
disciplinar da ciência da história apresentada por Rüsen (2010). O ciclo
completa-se, mas não se esgota. Novos interesses podem superar as fun

ções vigentes, estabelecendo novos critérios de sentido e assim por diante.

Dessa forma, novas pesquisas históricas nascerão de novas perguntas co-

locadas pela sociedade, conferindo dinamicidade ao pensamento histórico.
Na perspectiva do pensamento de Rüsen, portanto, a consciência

histórica deve ser entendida como fenómeno que emerge do encontro do

pensamento histórico geral com o pensamento histórico cientíâco.

São as situações genéricas e elementares da vida prá
tica dos homens (experiências e interpretações do

tempo) que constituem o que conhecemos como
consciência histórica. Elas são fenómenos comuns ao

Trata-se do interesse que os homens têm de modo
a poder viver -- de orientar se no fluxo do tempo, de
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pensamento histórico tanto no modo científico quan-
to em geral, tal como operado por todo e qualquer
homem, e geram determinados resultados cognitivos.

Esses pontos em comum têm de ser investigados
como genéricos e elementares, isto é, como proces-
sos fundamentais e característicos do pensamento
histórico. Esses processos representam a naturalida
de corriqueira que se deve sempre pressupor, quando

se tenciona conhecer a história cientificamente (RtJ
SEN, 2010, P. 54).

ooral. A "competência para a orientação histórica'' supõe a utilização da

unidade temporal para a tomada de decisão na vida prática. A constituição

de sentido sobre a experiência do tempo implica interpretar as mudanças

temporais dos homens e de seu mundo de forma a garanta a permanência
de si mesmos na evolução do tempo (RtJSEN, 2011, p.59-60).

Mirando e Pagos (2012) ao dicutirem as potencialidades educativas

da cidade, veem na urbe ampla oportunidade para o trabalho de formação
da consciência histórica. Segundo os autores, a educação com, na e pela

cidade, "potencializa a emergência de uma consciência sobre o tempo pre
sente"; "permite a ativação de uma consciência sobre o passado'' e cria

condições "de reflexividade acerca de projetos para o futuro". Assim, a
cidade se const:itui como espaço priMegiado para se pensar a complexida-

de temporal, problematizando o presente, lançando perguntas ao passado,
com vistas à orientação de futuro.

As perspectivas dos teóricos acima trabalhados abrem horizontes
para refletirmos acerca da consciência da cidade, conforme proposto por
Meneses (2004). Tomando a consciência como atributo desenvolvido pelo

ser humano, que o possibilita tomar distância em relação ao mundo para
conhecê-lo em profundidade, propomos que a consciência da cidade seja

entendida como a capacidade que têm os homens de objetivar a cidade,

de compreendê-la como produto da ação humana, de apreende-la como
lugar de múlt:iplas temporalidades e experiências sociais, de interpreta-la,
de atribuir Ihe os mais diversos sentidos e de nela intervir.

Desenvolver a consciência da cidade não é uma tarefa de ücil exe-

cução, mas é indispensável quando o objetivo é colocar-se no mundo de
forma sensível, crítica e responsável. O indivíduo assimila a cidade que

habita de forma espontânea e pouco reflete sobre a sua constituição. Ab-

sorvido pelo tumulto urbano e ritmado pelo tempo imposto pelo relógio,
ele a naturaliza, sabe operar espontaneamente com ela, mas não desenvol-

ve a consciência crítica dela. Acreditamos que processos intencionais de

ensino tenham papel fundamental no desenvolvimento da consciência da

cidade. Esses processos devem se desenvolver por meio de operações que

questionem e desestabilizem aquilo que é familiar e corriqueiro. Não se

trata de rejeitar as construções espontâneas, mas de criar condições para

Para Rüsen (2010), a consciência histórica consiste em um trabalho

intelectual complexo que articula a interpretação do passado, o entendi-
mento do presente e a perspectiva de futuro. O primeiro tipo de operação

mental constitutiva da consciência histórica é aquela que articula a expe-
riência do tempo com as intenções de agir no tempo, gerando interpreta-
ções das experiências do tempo.

O segundo tipo de operação mental é a constituição do sentido da
experiência do tempo. Trata-se de estabelecer intenções e determinar ob-

jet:avos às leituras das experiências do tempo. Quando são interpretadas,
elas ''inserem-se na detenninação do sentido do mundo e na auto-inter-

pretação do homem, parâmetros de sua orientação no agir e no sofrer''
(RUSEN, 2010, P. 59).

Rtisen (201 1) defende que a narrativa é a forma linguística que mate-

rializa a consciência histórica, realizando sua função de orientação. Segun-
do ele, para que a narrativa possa ser considerada uma operação constituti-

va da consciência histórica, ela deve sintet=izar, em uma unidade est:rutural,

as três dimensões da consciência histórica: experiência, interpretação e
orientação.

A ''competência para a experiência histórica" consiste na capacida-
de de olhar o passado e resgatar sua qualidade temporal, diferenciando-a

do presente. Mobilizam-se as lembranças do passado para interpretar ex-

periências do tempo atual. A "competência para a interpretação histórica"
é a habilidade que cria uma unidade temporal. Não basta rememorar o

passado com vistas a uma orientação do agir, é preciso integrar passado,
presente e futuro, de modo a criar significado a essa continuidade tem-
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que os indivíduos problematizem a realidade e compreendam a cidade de
forma mais profunda e crítica a cidade.

Vigotski(2010) investigará como a tomada de consciência se pro-
cessa no desenvolvimento intelectual do aluno. Na análise vigotskiana, o

eixo do processo de aprendizagem é a formação de conceitos pela criança.

O autor parte de dois esquemas conceituais: os conceitos espontâneos -l

aqueles que são desenvolvidos no cotidiano da criança, aquilo que já existe
no sistema de aprendizagem da criança sem a mediação da escola

conceitos científicos -- aqueles que são adquiridos em situações de ensino
intencionais.

O desenvolvimento dos conceitos científicos começa justamente

pelo que ainda não foi plenamente desenvolvido nos conceitos espon-l
tâneos. Os cientíâcos devem interagir com os espontâneos, enriquecen- l

do-os, modificando-os. Esse é o resultado da aprendizagem. Enquan-
to o desenvolvimento dos conceitos científicos começa no campo da
consciência e da arbitrariedade e continua adiante, crescendo de cima

para baixo no campo da experiência pessoal e da concretude, o desen-l
volvimento do conceito espontâneo é inconsciente e não intencional. A

criança caminha do objeto para o conceito, de baixo para cima. O autor

argumentara que o conceito espontâneo deve atingir um determinado
nível para que o indivíduo possa apreender o conceito cientíâco correla-
to e dele tomar consciência.

E na articulação dos conceitos espontâneos com os conceitos

cientíâcos que a Zona de Desenvolvimento Iminentes se concretiza. Para

Vigotski(201 0), ao se avaliar o nível de desenvolvimento intelectual da

criança, deve-se levar em conta não só as ftlnções já maduras, mas aquelas

em maturação. E nesse processo que se localiza a Zona de Desenvolvi-

mento Iminente, que consiste na distância entre o nível de desenvolvimen-
to real, determinado por aquilo que a criança resolve de forma indepen-

dente e o nível de desenvolvimento potencial, determinado por aquilo que

, criança só resolve com a colaboração de um adulto ou de companheiros
mais capazes. Sendo assim, o que a criança hoje é capaz de fazer em cola-

boração, amanhã estará em condições de fazer sozinha.
O autor defende assim, que os processos de apren(tzagem e de

senvolvimento não são dois processos independentes ou o mesmo pro'
cesso. Existem entre eles complexas relações de reciprocidade. E a Zona
de Desenvolvimento Iminente que representa o momento mais deter
mirante na relação da aprendizagem com o desenvolvimento. A apren-

dizagem deve estar sempre adiante do desenvolvimento. Sendo assim ela
motiva e desencadeia uma série de funções que se encontram em fase de

desenvolvimento.

O que se entende por desenvolvimento é o que consiste na pro-

gressiva tomada de consciência dos conceitos e operações do próprio
pensamento. "Os conceitos cientíâcos são os portões através dos quais a
tomada de consciência penetra no reino dos conceitos infant=is" (VIGOT-

SKI, 2010, p. 295). Os conceitos científicos transformaos espontâneos,

elevando-os ao nível superior. Nesse processo, os conceitos espontâne

os tornam-se mais abrangentes e os conceitos científicos tornam-se mais
concretos.

Tomando como base a análise vigostskiana, poderíamos dizer de

um desenvolvimento espontâneo da ideia de cidade e de um desenvolvi

mento não espontâneo para o conceito de cidade. Se no primeiro caso, o
indivíduo parte de sua experiência Imediata, no segundo, a assimilação do

conceito cientíâco de cidade promove o desenvolvimento de sua consci-

ência e consequente intencionalidade no seu uso, que passa a ser aplicado
de forma consciente e arbitrária. Processos intencionais de ensino podem,

portanto, promover o aprendizado da cidade por um caminho distinto

daquele por onde se desenvolve o conceito espontâneo. Não se trata de re

deitar as construções espontâneas, pois elas abrirão caminho para os con-
ceitos científicos, criando novas condições para que os indivíduos com

preendam a realidade de forma mais profunda e crítica.

l Aqui optamos por adorar a tradução proposta por Zóia Prestes (2010) em sua pese de doutorado.
Em substituição às expressões "zona de desenvolvimento proximal" e "zona de desenvolvimento

imediato", cunhadas em traduções anteriores, a autora propõe a tradução de "zona blijaichego
razvitia" como "zona de desenvolvimento iminente". Acreditamos que o termo iminente, proposto
pela autora, conserva o sentido histórico-cultural do desenvolvimento e realça o aspecto dinâmico
do pensamento de Vigotski. O que é iminente, apresenta se como uma possibilidade que depende
das trocas e dos processos sócioculturais. "Sua característica essencial é a das possibilidades de
desenvolvimento, mais do que do imediatismo e da obrigatoriedade de ocorrência"(PRESTES,
2010,P.173).
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São diversas as situações de estudo que promovem o processo de
conscientização da cidade e, para tanto, elas devem ci:iar o estranhamente

e a distância necessários para melhor apreensão da urbe em sua tríplice
dimensão -- artefato, campo de forças e representação social. A proposta
de estudo da cidade por nós apresentada nesse trabalho consiste no de-l

senvolvimento de uma leitura do espaço urbano, realizada por meio de
um olhar transdisciplinar, investigativo e crít:ico sobre a realidade. Nosso

convite é o de percorrermos o espaço urbano buscando descortinar aquilo

que a materialidade carrega. A intenção não é de esgotar o urbano em sua
materialidade, mas toma-la como dimensão desencadeadora de uma leite.

ra da cidade. Investigar a cidade não significa um exercício enclausurado
na razão, mas uma possibilidade de experimentar a cidade através de nossa
scnsorialidade, através de nossa subjetividade e através de nossa razão.

car os signiâcados do espaço urbano e da dinâmica da cidade. De forma

abrangente, podemos entender o ato de ler como o ato de atribuir senti
do(s) aos diversos tipos de textos.

Se os textos não verbais nos parecem imediatamente acessíveis, essa

primeira impressão não passa de uma armadilha. Textos não verbais, ver-
bais, visuais, musicas etc. possuem suas próprias gramáticas e necessita
mos desenvolver habilidades para decifrar seus significados e atribuir-lhes

sentido. Além da análise de seu conteúdo, a leitura de todo texto deverá
considerar ainda as determinações sócio-históricas que incidem sobre ele
-- o contexto no qual foi produzido e no qual é lido. De acordo com Paulo

Freire, não há dicotomia entre a leitura do texto e a leitura do contexto,
ler e escrever palavras, implica uma "outra leitura, prévia e concomitante

àquela, a leitura da realidade mesma'' (FREIRA, 1982, p 25), a "leitura do

mundo''. Para se proceder à "leitura do mundo'' deve-se "tomar distância''
do mundo e colocar-se diante da cotidianidade como sujeitos observado-

res. Essa é a posição de quem se "indaga constantemente em torno da

própria prática, em torno da razão de ser dos fatos em que se acha envol
vido'' (FlIEIRE, 1982, p. 52). Ao refletir sobre a importância do ato de ler,

Freire afirma que esse "implica sempre percepção crítica, interpretação e
're:escrita' do lido'' (FREljiE, 1982, p.24).

Para Antânio Luiz Macêdo e Silvo Filho (2003), ver nas cidades

apenas a capacidade humana de transformação da natureza e geração de

riquezas é uma forma estreita de observação, pois a constituição do espa
ço urbano representa enorme potencial reflexivo para o entendimento da
contemporaneidade e educação dos sentidos. Segundo o autor,

Leitura da Cidade

Ver, olhar, perceber, contemplar, ler. Qual termo representa a esco-
lha mais apropriada quando a proposta é se debruçar sobre o espaço urba-
no e seu cotidiano como fonte de estudo para o conhecimento da cidade?

O antropólogo José Márcio Berros [1996?] propõe uma diferencia-
ção radical entre o ver e o olhar. Segundo o autor, o ver é uma atitude in-

voluntária, ingênua, que registra espontaneamente aquilo que está visível,
é superficial. Já o olhar é própi'io daqueles que investigam, é intencional,
exige profundidade.

D olhar resaíta e é resaítaão ãe }tossa ieitlera sobre o miiltão.

Mas de que leitura falamos? Daquela reduzida ao tex
to escrito? Certamente não. Por leitura devemos en-

tender todo e qualquer desvendamento de estruturas

simbólicas, sejam quais forem as linguagens, os supor
tes, os meios utilizados e as mensagens veiculadas. Ler

é estabelecer sentido, buscar para além e aquém do
significante, o significado latente, emergente, possível.
(BERROS, [1996?], p.2, grifo do autor).

ao ref:letir sobre a dinâmica e as formas que pre
sidem seu funcionamento, a cidade aparece como
algo além do lugar que habitamos; ela se torna,
também, um instrumento poderoso de indagação
do real, favorece o ímpeto de compreender a vida
social mediante uma "leitura do mundo" -- termo

caro ao pensamento de Paulo Freire. Com efeito, o
trabalho de apreensão crítica da cidade se une a um
exercício de educação permanente, atento à conflu
ência de temporalidades, ao poder da mudança e à

Nossa preocupação implica, pois, em realizar a leitura da cidade,

tomando a como um texto a ser hdo. Interpreta-la, compreendê-la. Bus-
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irremediável historicidade que sedimentam a condi
ção humana e se encontram reunidos no fenómeno
urbano (SILVO FILHO, 2003, p. 23).

Ao assumir o espaço urbano como objeto de investigação, o tuba

Iho ora proposto encontra em Wãlter Benjamin grandes inspirações. Fi-
lósofo alemão, o autor viveu de 1892 a 1940 e fez da metrópole moderna

seu objeto de análise. Walter Benjamin foi um crítico atento das profundas
uansformações sociais que ocorreram ao longo do século XIX e início do

XX, marcadamente com o avanço das relações capitalistas de produção
Na análise benjaminiana, o cenário urbano é um ambiente propício

para a percepção dos comportamentos nascidos na modernidade. E nesse
cenário que se encontra o WZ#exr -- personagem descrito e interpretado

por Benlamin. O.@#e#r é aquele que tem por ocupação vagar pela cidade.
No seu flanar, ele tem uma intenção: observa e tenta decifrar os enig-
mas da cidade e da mult:idão. 'EAssim como a espera parece ser o estado

próprio do contemplador impassível, a dúvida parece ser o do íianador''
(BENJ.A.MIN, 1994, p.197). Com o andar lento e a observação aguçada,
experimenta a cidade em cada detahe. Em suas perambulações observa a
materialidade urbana e com o olhar busca a história da cidade e, recíproca

mente, capta a cidade na história (ltOUANET, 1992).

Nessa perspectiva, a própria cidade e sua dinâmica constituem-se

fontes de investigação, revelando a historicidade impregnada nas ruas, pra-

ças, edificações e espaços públicos, e a multiplicidade de tempos expressa
no emaranhado urbano. Para Silvo Filho (2003), a investigação minuciosa
do centro urbano, que constitui um requisito ao conhecimento histórico

e cultural, só se concretiza. por meio do caminhar. Para tanto, ele propõe
uma distinção entre o ca/m/eóa#/e e o.paio z/ /#. O primeiro é aquele que pe-
rambula pela cidade sem pressa e obrigações rígidas. Compromissado COH

a observação, "ele consegue, num aprendizado sutil e diligente, mobiHzar

fragmentos materiais de outros tempos, convertê-los na matéria-prima
das memórias, dos espaços e das culturas urbanas'' (SILVO FILHO, 2003,

p.19). Já o passante encontra-se marcado pela imposição do relógio e do

deslocamento eficiente. Deliberadamente desatento ao espaço urbano,
não tem a intenção de desvenda-lo.

Ao tomar a cidade como texto a ser lido, somos convidados a nos

posicionar como ram; ó.z#/ei. Em seu itinerário, o ramüó'z#/e perceberá os

caminhos espontaneamente criados pela população, as intervenções im-
postas pelo planejamento das cidades, os usos (Lversos conferidos aos

espaços públicos, as apropriações realizadas pelos sujeitos, ou seja, a diver-

sidade do vivido que se esconde em cada rua, em cada esquina, em cada

novo atributo que compõe o espaço urbano. 'fA cidade é um texto a ser
lido, decifrado por quem nela perambula com inteligência e sensibilidade''
(SIMAN, 2010, p. 594). Em sua interação diária com a cidade, no entanto,
seus habitantes acabam por toma-la como natural e imutável. Geralmente

não têm consciência de que ela foi criada pelos homens, movidos por seus
interesses, e que se encontra em constante reconstrução. Percorrem a urbe

como.P.zi.ra#/er e naturalizam na, deixando-lhes escapar o potencial reflexi-
vo que constitui o fenómeno urbano.

O cama óa Ze é, portanto, o leitor competente, aquele quc não se fixa
somente no enunciado do texto, que supera o papel de leitor autómato e

se engana na construção de sentidos, re-fazendo o próprio texto.

A rua conduz o flanador a um tempo desaparecido.
Para ele, todas são íngremes. Conduzem para baixo,
se não para as mães, para um passado que pode ser
tanto mais enfeitiçante na medida em que não é o seu

próprio, o particular. Contudo, este permanece sem

pre o tempo de uma inüncia. Mas por que da sua vida
vivida? No asfalto sobre o qual caminha, seus passos

despertam uma surpreendente ressonância (BENJA
MIN, 1994, P. 185).

Segundo Rouanet (1992), no ensaio "Trabalho das Passagens", de

Benjamin, encontramos um resumo da experiência do #Z#exr, no tempo

e no espaço, de Paras. Atento às sutilezas da cidade moderna e seus ele
bentos urbanísticos, o autor demonstra que o cenário político e social
alteraram não só o espaço físico das cidades europeias, mas também as

relações humanas e dos citadinos com a cidade. Na análise benjaminiana,

os grandes processos históricos e políticos não anulam as sutilezas cota

dignas, ao contrário, ambos interagem. Em uma sociedade burguesa que
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nega o ócio, a ociosidade do #Z e r torna-se um elemento de resistência
à lógica capitalista. "Na base da #y#ene encontra-se, entre outras coisas.
a pressuposição de que o produto da ociosidade é mais valioso (?) que o
do trabalho. Sabe-se que o .@xexr realiza 'estudos"' (BENJ.AMIN, 1994
p.233,grifo do autor).

Em "Ente-e o asfalto e a terra: a fecundidade educativa do cotidiano

poético da cidade'', Lama Mata de Castro Siman (2010) assinala a impor-
tância da própria cidade ser tomada como objeto de problematização e
destaca o potencial educativo do cotidiano:

í,usar, estão os Jardins da igreja. O que poderia ser uma praça pública, com

vegetação aprazível e bancos para o descanso dos pedestres, no entanto,
está tomado pelos carros. A área externa da igreja é ocupada por um es-
tacionamento, cujos veículos chegam a obstruir o acesso às entradas do

templo. Nas poucas áreas ajardinadas, a grama alta demonstra a falta de
cudado com o local. Externamente, a e(üficação apresenta-se bastante
comprometida. Grades, placas, holofotes e fiação aparente descaracteri-
zam a arquitetura original. O estado de conservação das paredes e portas

externas é ruim. Poderíamos supor que a renda advinda do estacionamen
to. estivesse sendo aplicada na manutenção da igreja, mas o péssimo es-

tado de conservação de sua edificação, logo nos faz afastar essa hipótese.

Erguemos para averiguar as condições internas. As paredes encontram-se
em estado de conservação ruim. Os bancos são novos e têm uma plaqui-
nha indicando o nome da responsável pela doação do mobiliário. As ima-

gens em gesso estão em perfeito estado e uma placa em um pedestal lateral
informa que todas as nnagens estão passando por processo de restauração-

Diariamente retorno à igreja e começo a observar a movimentação

dos fiéis. A responsável pela limpeza da faculdade frequenta a igreja e
reza seu terço, todos os dias, no horário de almoço. Os funcionários do
estacionamento ocupam os últimos bancos da igreja e ali mesmo abrem
suas marmitas e almoçam. Uma professora, possivelmente do Inst:ituto de
Educação, vizinho da Igreja, abre sua pasta recheada de provas e põe-se

a corrigi-las, aproveitando os espaçosos bancos do local. Outros usuários

aproveitam o ambiente fresco e silencioso para degustar as pipocas adqui

tidas nos pontos de ânibus que circundam o Largo. Em meio ao burburi-
nho do centro da cidade e ao calor dos primeiros meses do ano, o interior

daquele templo nos propicia um ótimo ambiente para o descanso e nos faz
pensar sobre essa capacidade que tem o homem de interferir e criar novos
usos para aquilo que fora projetado para ouros fins.

Aos pés do altar de Nossa Senhora da Guia encontra-se o jornal da
igreja Voz do Coração. Para minha surpresa, a igreja denomina-se Igreja
do Sagrado Coração dos Skíacos Católicos. A matéria principal do Jornal
(BISPO..., 2012) noticia a visita do bispo siríaco da Venezuela ao Brasil,

que diz da importância das igrejas orientais conscientizarem as novas ge
rações, nascidas no Ocidente, da necessidade de preservar a riqueza da

O cotidiano da cidade é mais do quc uma história do
banal, do corriqueiro; é mais do que o trânsito intenso

e apressado de mercadorias, dos seus transportes, dos
homens sendo transportados individual ou coletiva

mente sobre o traçado íisico da cidade. A história que
se vive no cotidiano da cidade é efeito material e sim
bólico desses movimentos, reveladores de sentidos do

pensar e agir dos homens em suas múltiplas relações
sociais tecidas em diferentes lugares (SIMAN, 2010,

583)P

A autora propõe que a cidade -- na sua forma material e simbóli-

ca -- seja encarada como um texto a ser lido e destaca a Importância do

desenvolvimento de sensibilidades histórico temporais para se proceder à
leitura da cidade. A audição, o olfato, o talo, a visão, a observação das mi-

núcias, o exercício da alteridade são habilidades imprescindíveis para quem
se propõe a decifrar a cidade do presente, na sua relação com o passado
e o futuro.

A Faculdade de Educação da Universidade do Estado de Minas Ge-

rais (FAE/UEMG) situa-se na região central de Belo Horizonte e desde

que ingressei no mestrado, em março de 2012, inspirada pelo #aeêaf de

Benjamin e instigada pelo camüóa/z/? de Salva Filho, tenho realizado algu-
mas leituras da cidade, por meio de caminhadas atentas no entorno da
faculdade.

Logo em frente ao prédio da FAE/UEMG, situa-se a Igreja do Sa-
grado Coração de Jesus. Ocupando todo o quarteirão em formato trian-
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cultura oriental, reforçando o caráter patrimonial dos costumes, idioma e
ritos do Oriente.

Quando teria sido fundada essa igreja? Por quem? Em que con-
texto? Essas são perguntas formuladas por quem gostaria de incluir esse

conhecimento na sua orientação temporal sobre o seu caminhar no espa-
ço da cidade. Conforme aârmado por Riisen (2010), é a necessidade de

orientação temporal na vida coddiana, que nos Impulsiona a recuperar o
passado para interpretar o presente.

Uma Plaquinha fixada na parede, ao lado do altar-mor, informa:
"Esta igreja foi projectada e desenhada por Edgard N. Coelho em De-
zembro do afino de 1901".

Partir da materialidade do espaço urbano não signiâca esgotar sua
leitura nos elementos que ali se evidenciam. É necessário buscar o con.

texto no qual aquela cidade, aquele conjunto urbanístico, aquela ediâca-
çao se Inserem.

Construída por iniciativa de Anna de Aquino Saltes, esposa do pre-
sidente do Estado, Francisco Saltes, a Igreja do Sagrado Coração de Jesus
foi a segunda a ser ediâcada em Belo Horizonte. A vocação religiosa do
terreno remonta à época do Arraia] do Curral del Rei. .Ali se encontrava

um dos ant:egos passos dest=inados aos ofícios da Semana Santa. Quan-

do da construção de Belo Horizonte (1893/1897), o terreno passou às
mãos de barão Reis, chefe da Comissão Construtora da Nova Capital,
que o cedeu para a edificação do templo. As obras se arrastaram de 1901
a 1920. Durante todo esse período, várias quermesses foram realizadas

para custear a construção. Foi somente em 1928 que a Igreja do Sagrado
Coração deJesus passou a representar os interesses esphituais da comuni-
dade Siríaca Católica, quando o padre Jorge Elian foi autorizado a assumir

a igreja. Tendo chegado à capital em 1 925, para dar assistência espiritual

aos cristãos da co1(unia sírio-libanesa de Belo Horizonte, padre Elian it)go
pe(]iu residência eclesiástica. Os padres que o sucederam também vieram
da Síria. Na igreja, é praticado o rito siríaco católico. Durante a semana

são celebradas missas tradicionais (romanas) e, aos domingos, há missas

siríacas. O rito da missa oriental é cantado na língua árabe, sendo a oração

da consagração, proferida em aramaico, a língua de Jesus. A ediâcação
foi tombada, em 1979, pelo Instituto Estadual do Património Histórico e

Artístico de Minas Gerais (].EPHA-MG) e, em 1994, pelo Conselho De-
liberativo do Património Cultural do Município (UMA IGREJA..., 2009;
MUSEU hisTóRiCO .ABíi.]o B.AitRETO, [1997?], p. 16)

Em 18 de maio de 2012, a imprensa belo-horizontina noticiou:
"Conselho de Belo Horizonte decide pelo fim do estacionamento em área

de igrejas -- estacionamentos prejudicariam a circulação de pedestres, além
de comprometer o conjunto arquitetõnico dos templos" (CONSELHO...,
2012). Essa matéria trata da situação de três igrejas localizadas na região
central da cidade, dentre elas a Igreja do Sagrado Coração de Jesus dos
SiHacos Católicos, e evidencia algumas das tensões vivenciadas no espaço

urbano das grandes cidades: interesses públicos x interesses privados, pe-

destl.es x veículos, preservação do património x investimentos.

Estas questões são pulsantes nos centros urbanos e não se dão
facilmente a ver nas leituras da cidade. Para tanto, é necessário ter a

intenção de leitura. A revelação da cidade como texto depende da pro

dução da sua leitura. A proposta aqui desenvolvida, com ligeireza, parte
do próprio espaço urbano e busca nele elementos para o conhecimento
e a reflexão sobre a cidade. É um exemplo das muitas leituras possíveis,

e realça a necessidade de se considerar a matéria (espaços, equipamen-
tos, documentos textuais, mapas), as prát:ices (ações, comportamentos,
interesses) e os significados sociais que compõem a cidade, num entre
laçamento temporal -- múltiplos tempos num mesmo espaço, diferentes

relações entre passado, presente e futuro.
Salientamos ainda a importância de um olhar transdisciplinar para se

proceder à leitura da cidade. A cidade como objeto de estudo escolar pode
se revelar como uma grande possibilidade de concretização de estudos

transdisciplinares. Essa postura nos exige não só flexibilidade para lidar
com as rígidas orientações curriculares que pouco espaço têm conferido
ao estudo das cidades, como também o exercício desaÍiador de ir além das

leituras disciplinares. Segundo lvan Domingues, por transdisciplinaridade,

entende-se antes de mais nada, ao se pâr em relevo

o prefixo /nazi (que, além da acepção de "através" ou

de "passar por'', encerra os sentidos de "para além'
"passagem", "transição'', "mudança", transforma
ção" etc.), aquelas situações do conhecimento que
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conduzem à transmutação ou ao traspassamento das

disciplinas, à custa de suas aproximações e freqtien
tições. (DOMINGUES, 2001 , p.18, grifos do autor.)

BISPO Siííaco da Venezuela visita o Brasil. UoZ da Cannfúo, Belo Horizonte, ano 4,

n.19,mar./abr., 2012. Não pagtnado.

CONSELHO de Belo Horizonte decide pelo fim do estacionamento em área de igrejas.

E /ada d À z#aí, Belo Horizonte,18 maio 2012. Disponível em:<http://wwwem.

com.br/app/noticia/gerais/2012/05/18/internagerais,294976/conselho de

-belo horizonte-decide-pelo-fim do estacionamento em área de-igrejas.shtml>
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PAZ, Octavio. O erro e # Zzrn. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1982.

Mais do que abrir-se para aprendizagens históricas, geográficas,

sociais, estéticas, literárias etc, obedecendo a uma lógica segmentada de
disciplinas, a cidade se apresenta como espaço potente para um trabalho
integrador que promova um conhecimento holístico da urbe.

Cotlheà ze tÊo e

Considerações anais

O estudo das cidades constitui potencial que ainda está longe de ter
sido suficientemente explorado. É fundamental que instituições escolares

e não-escolares invistam em ações educativas voltadas para o desenvolvi-

mento da consciência da cidade, criando possibilidades de formação de
cidadãos sensíveis, críticos e comprometidos com a busca dc cidades mais
Justas e sustentáveis.

Mais quc impor conceitos c verdades abstratas, as situações intencio-

nais de ensino devem preocupar-se em trazer contribuições que tenham sig-
nificado real na vida das pessoas, estabelecendo conexões entre o conheci-

mento científico gerado em pesquisas c o senso comum da população. Mais
que propor respostas objetivas, essas situações devem estimular a leitura da

cidade, que pressupõe aprendizagens cognitivas, estéticas e sociais.

Em sua maioria, os citadinos não têm o hábito de ler e interpretar

as cidades, necessitando de ações mediadoras que os estimule e os orien-
te nessa investigação. Essas ações devem ser entendidas também como

oportunidade para se formar leitores autónomos e competentes que in-

corporarão a leitura da cidade em suas perambulações, num exercício per
manente de desenvolvimento da consciência da cidade.
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Capítulo 5

Tempo, narrativa e experiência na cidade: uma
conversa com Paul Ricoeur

Fredeàço .Azuis })i bo

"Que é, pois, o tempo?", inqukiu Santo Agostinho no livro IX das
Conâssões, escrito na últ:ima década do século IV ''Se ninguém me per-
guntar, eu sei; se o quiser explicar a quem me âzer a pergunta, já não
sei", completou o autor. Pois o fio desse tempo -- indizível e complexo,

abstrato e intangível, que vem desafiando pensadores desde remotas eras

da história humana cont:inuará sendo perseguido neste texto, que se de-
dicará a tratar do papel do ensino de história para sua compreensão. Nele,
a abordagem não se ancorará em uma reflexão sobre o ensino de História

à sua versão estri-

tamente escolarizada, mas está voltada para as experiências na cidade, com
foco nas visitas educativas a museus.

Em .4 2a#zzf2a do aóyb/o. Francisco Régis Ramos aârma que "o mu
seu deve ser um espaço onde todos nós refletimos sobre o património
cultural do qual fazemos parte e pelo qual somos responsáveis" (2004, p.
45). Com isso, o autor propõe uma reflexão sobre a cidade no museu e

sobre o museu na cidade. Se o museu guarda objetos, o próprio prédio do

museu pode ser um objeto localizado no espaço urbano. A cidade, nesse
sentido, surge como um grande museu a céu aberto. Da mesma forma que

ê possível perceber a passagem do tempo por meio de marcas deixadas

nas superfícies dos corpos, como rugas e cicatrizes, há também indícios

pensado em num sentido geral e disciplinar, tampouco
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Capítulo 6

Crónicas de cidades -- testemunho e(m) imagens

\yenceslao Macl3ado de Oliveira l .

1. estemantlanzos seno)re acontecimentos.

üsfactos sào apenas o notme de atei desde de real.

4 n n só tempo, a testemiltlba enjrettta a morte do ori@nal

(desse acontecimento impossível de rec penar)

e a necessidade de que a saa littguagem se anda interviamettte,

iejractlire, para nelajaWer ecoar o ori$nal,

não aniquilando a saa irredatíuel alteridade.

Cada testemunho é um ado inaugural.

Eugénia Vileza

O traçado da primeira parte deste ensaio se deve a um apaixona-
mento: enredado nas palavras de Eugénia Vilela, estas primeiras páginas

se fizeram nas proximidades dos escritos desta õlósofa portuguesa. Ela

nos propõe pensar os testemunhos como silêncios tangíveis presentes em

imagens. Para exemplificar ela nos coloca a pensar nas fotografias de exí-

lio: imagens de pessoas em completo abandono. Impossibilitados de dizer,

porque vivem uma vida impossível de ser traduzida em palavras na língua
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que conhecem, testemunham em silêncio com e nos seus corpos algo que
está para além da linguagem, algo que força a linguagem a se abrir para
outras palavras e não palavras. As imagens, então, traduzem o intraduzível

testemunham o silêncio, o limite da linguagem amada e escrita.
E desse contexto, em nada semelhante ao deste ensaio, que me che-

gou a ideia de testemunho que aqui transponho, talvez, indevidamente.

A transposição que faço está interessada muito mais em perguntar se a

concepção de testemunho presente em Vilela (2010) nos auxilia a pensar
as traduções entre linguagens em contextos escolares, entendendo que elas
podem levar alunos e professores a enfrentar verdadeiros exílios nos quais
os silêncios e abandonos os levem a testemunhar pensamentos sensações

tanto mais indizíveis quanto mais verdadeiros. Estes exílios não se dariam

certamente, no espaço geográfico extensivo, como nos exemplos de Vile-
la, mas na própria linguagem: ou nas passagens exú'e'g#g#aKe#i, no vão que
existe, por exemplo, entre escrever e desenhar, entre experienciar a cidade
ao andar por ela e desenha-la num papel em branco, entre inúmeros dose- l

nhos e crónicas escritas a parti- deles. Que vazios -- que exílios abrem-se

aí? Que testemunhos silenciosos nos saltam destes vãos entre experiências
e linguagens? Não seriam justamente nas traduções Impossíveis que as
experiências mais intensas do urbano contemporâneo se apresentariam?
Ou mais, seria lá a experiência da cidade contemporânea dispersa em
imagens e telas -- uma experiência de exílio, de desterro, de impossibilida-
de de tradução?

Estas são perguntas derivadas do afloramento em meu corpo da
experiência promovida por mim no ano de 1993. As frases e proposições

de Eugénia Vileza trouxeram à tona as crónicas que escrevi a partir de de-
senhos feitos por Jovens secundaristas. Estes desenhos e crónicas podem

ser tomados como traduções de experiências urbanas em duas linguagens,

em dgo que nomeio aqui de e /re#eg age#í. Desenhos e crónicas que com-
põem as partes anais deste ensaio: primeiro a tradução de experiências
corporais e audiovisuais -- memórias e imagens nos e dos corpos -- em
desenhos feitos com lápis e caneta em folhas de papel A4: estes desenhos
ganharam existência pelas mãos de jovens entre catorze e dezessete anos

que eram, na ocasião, meus alunos no Ensino Médio da disciplina Geo-
grafia numa escola de elite na cidade de Campinas-SP; segundo a tradu

cão destes desenhos em crónicas escritas que finalizam o texto de minha

&ssextxQão àe; mestla&o, A cidade dele-percebida: em busca da anual imageltz do

wró«a (01,IVEIR.AJR, 1994).

Testemunho: silêncio e tradução

O testemunho, na acepção de Vilela (2010), é uma abertura aos si

lêncios, é a criação de um intervalo entre o vivido e ele mesmo, no qual o

acontecimento vem se fazer linguagem. Cada testemunho é um ato mau

gural na e da linguagem.

Esta é a específica /z/ena.idade do testemunho. A
testemunha não pode testemunhar a realidade "a

realidade não é, a realidade vai ser procurada e con-

quistada" (Celas). Isso não significa, no entanto, uma
evasão da realidade, mas a inscrição da realidade no
movimento descontínuo e inconcluso do próprio tes

temunho onde a realidade é recriada (VILEl-A, 2010,

P.438).

No testemunho, o indivíduo não enfrenta apenas a

dor gerada pela recordação de um acontecimento an

tenor que fere, ou a resistência dos acontecimentos e

dos corpos a serem nomeados, enfrenta também as
feridas da linguagem através do corpo a corpo com
o representável. O testemunho é, assim, uma expert

ência: a experiência de um acontecimento em relação

ao qual irrompe uma grama//fa da ín4âa(VILEZA,
2010p.439).

l Onde espaços geográficos intensivos se constituem. . . ver, por exemplo, a tese de doutorado
'Mapas, prisão e fugas: Cartografias intensivas em educação", de Ana Mana Hoepers Preve (2010).

Para esta autora o testemunho está nos silêncios que são, eles pró

paios, acontecimentos (poéticos) do dizer.
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Há uma distinção ftJndamental a concretizar entre a
noção dólar/o e a noção de ara Z?ahe#/a. Manifestan-

do uma consciência espacial e temporalmente iden-

tificável e deflnível, o facto apresenta-se como uma
presença materialmente evidente para quem quer que

o encare. Num contexto factual o mundo é objectivo.
Ele pode ser objecto de uma palavra que o devolve na
sua factuahdade; objecto de um dizer que -- f€4en do
-le 27 enuncia, nomeia, descreve, dá a saber. Num

sentido acontecimental (événemential) o mundo não
é nem objectivo nem subjectivo. O acontecimento é
o próprio movimento de metamorfose do mundo e
do sentido: uma metamorfose do im-possível. Rasga
do inesperadamente no corpo partilhado do mundo e
do indivíduo, o acontecimento é o que dá acesso ao
aóeMa do mundo que se abre nele à possibilidade do
im-possível (VILELA, 2010, p.407, grifos do original)

ela não supõe a apropriação de um texto por uma
língua, nem [...] remete para a conversão, palavra a
palavra, de uma língua na outra. Segundo Benjamin,

aquilo que une as línguas na tradução é a nostalgia
de uma o/Üem que denomina il'hgwa.pára. Abrigando o

original num outro espaço, a tradução salva o, conce
dendo Ihe, num processo sempre repetido de morte e
ressurreição, uma ia&reüdú. Isto porque, no avesso de

todas as línguas está o inefável (VILELA, 201 0, P.469,

grifos do original)

Tal como a uadução do texto, todo o testemunho re

mete para a dimensão póstuma da sua existência. A
sua. restem nbalidMe(traductibiZidade) ê Ws\amante esta
dimensão. A ação de testemunhar é um .@Zgr z';z'er

/ra íÚarw/.odor(Benjaínin), próximo da traductibilidade
enter(üda como uma rexú/a4âo de m ie üda aZ'e#o, ín-
tima da liberdade; onde o seu sentido não se reduz ao

sentido de sua comunicação. (VILELA, 2010, P.473,

grifos do original)

O im-possível sendo aquilo a que se chega não a partir de um tra-
çado Já previsto, possível de ser trilhado, mas que se e#ra#/za quando se é

forçado a criar um ato-linguagem para dizer dgo que escapa às palavras e

significados já existentes. "0 testemunho (acontecimento) é.pracwxn: pena
e fera/z/ro,.prPie fa e aaíêzab" (VILEIA, 201 0, p.437). Neste sentido é que,

''não possuindo espaço e tempo, o acontecimento possui, simultaneamen- l
te, uma dimensão não palpável e uma dimensão profundamente concreta"
(VILELA, 2010 p.40D.

O testemunho se enraiza na vida vivida, mas dela se desfaz quando
busca enfrentar o abismo em que ela se deu. Abismo entre o vivido e

o dizível, entre o abandono vivenciado no exílio e a im-possibilidade de
dizê-lo. Ao testemunhar algo vivido como abismo, estamos a desloca-lo

do vivido e o inserindo ainda mais fortemente na vida, como invenção,
através da linguagem.

Acompanhando esta autora, testemunhar é traduzir, no sent:ido que
WMter Benjamin: deu à tradução:

A tradução, portanto, é vida na e da própria linguagem, uma vez

que esta última será dobrada, rasurada, distendida para que possa abrigar

a alteridade da nova experiência que se faz linguagem no testemunho tra-

dução. Uma linguagem outra ganha existência e se faz tão mais necessária

quanto mais as experiências vividas -- memórias?- forem out:ras. Experi

ências que busquem passagem no testemunho dado por um corpo vivo-

Vãos entre linguagens: exílios e nascimentos

A torção inadequada que proponho: Eugénia Vilela está a amar de

contextos de impossibilidade da fala, não por alguma imposição autoritá-
ria, mas por signiâcados e sent:idos inexistentes para a experiência vivida:
o silêncio é também tributário da intradutibihdade em língua existente da

quilo que no corpo é carne, dor ou alegria.
2 Muito interessante o trabalho organizado por Lúcia Castelão Branco com a uadução quádruplo
para o português do ensaio 'A tarefa do tradutor" de Walter Benjamin.
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Em 1993, ao propor aos estudantes que desenhassem as cidades de

São Paulo, Rio deJaneiro e Brasília a maior reclamação que ouvi foi expji-
citada na frase: "professor, não sei desenhar"

A proposição do desenhar implicaria no estabelecimento, ainda que

por breves momentos, de uma deslocação obrigatória para outra lingua-
gem, um exílio no vão aberto entre a fala-escrita comum na escola e o de.

sonho? A condição de intradutibilidade da experiência espacial-urbana eH
linguagem do desenho traria algum pensamento sobre a intradutibilidade
da experiência também em língua falada ou escrita?

A intradutibihdade aqui estaria não só na experiência vivida, nas
marcas deixadas no corpo, mas, sobretudo, na própria linguagem requeri-

da: traduzir de uma linguagem de signiâcados e sentidos conhecidos para
outra -- o desenho no qual estes oscilam, esgarçando o corpo os ges-
tos na busca de dizer algo que antes parecia facilmente comunicável em
língua falada ou escrita, exilando cada aluno dc seu território familiar.

No entanto, ao solicitar que os jovens desenhassem, acreditava Jus-
tamente que a linguagem do desenho se apresentasse como a mais aberta
a dar passagem-visibilidade às experiências espaciais tais como ocorreram

-- como fatos uma vez que o desenho se configura na espaciahzação no
papel de seus elementos permitindo exatamente a maior tradutibihdade

das espacialidades vividas em formas visíveis no papel desenhado.
Tal perspectiva vinculava-se a uma concepção de linguagem como

comunicação, como algo capaz de comunicar aquilo que ocorreu e perma-

nece nos corpos, afetando-os o pensamento. E isto de fato se deu e pode
ser conârmado nos desenhos presentes na dissertação citada acima: ali

estão evidenciados os elementos que configuravam estas cidades naqueles
alunos; mais que paisagens, os desenhos apresentaram estes espaços urba-

nos em sua complexidade social ou em seu esvaziamento provocado pela

iconização mediática ou em padrões explicativos e ideológicos provenien-
tes da pí-ópria escola ou de alguma formação política part:ocular.

Mas não é esta perspectiva de linguagem, comunicativa, que está
em foco neste ensaio. Aqui me pergunto exatamente sobre as potenciali-
dades da linguagem quando é forçada a reconhecer sua incapacidade de
comunicar algo e, por isto, torna-se outra, amplia se em si mesma ao aco-

lher aquilo que antes não estava ah. Em outras palavras, a capacidade de

esuanhar-se da própria linguagem em suas relações com as experiências

humanas, a capacidade de fazer-se aberta, incompleta, em devir.
De certa forma, era esta perspectiva da linguagem que guiava um

segundo objetivo para a escolha do desenho naquele contexto de pesquisa
de 1993: criar um estranhamento um exílio? do habitual das solicita-

ções escolares do falar e escrever, promovendo a abertura de vãos que le-
vassem os alunos a dizerem (desenharem) elementos de seus pensamentos

. memórias ? acerca daquelas cidades que tocassem outros níveis do real

que não o cognitivo-informacional escolar, tais como os níveis oriundos
das sensações privadas, incómodos, alegrias, náuseas, encantamentos e en-

gajamentos que poderiam escapar da "segurança consciente" do falar es-
crever e ganhar passagem para os desenhos.

Portanto, por um lado, a expectativa era de maior tradução da expe
ciência literal com a visualidade urbana; por outro, a maior permeabilidade

com as experiências íntimas, pessoais, intraduzíveis aos outros. Quando

estas experiências íntimas -- intensivas encontram futuras no exá'e##gwa-

ge/zi para se imiscuírem na obra desenhada pelos alunos a linguagem já
não mais será comunicação, mas enunciação de algo que nasce ali, como
outro de nós mesmos, pois que se realiza como "puro acontecimento de

linguagem'' [...] ''a ]inguagem deixa de ser pensada enquanto comunicação
de um sent:ido ou de uma verdade a partir de um sujeito que seria a origem

e o responsável desse enunciado'' (VÓLEI A, 2010, P.455)

Nesta perspectiva em que a linguagem se autonomiza do sujeito
(não como efetividade, mas como força que atravessa os corpos'), é que
pergunto: quando uma linguagem nos estrangeiriza de nós mesmos, for-
çando-se sobre nós, o que nos ocorre? Que vãos no pensamento e na

subjetividade se abrem aí? Desdobram-se deles algo a que se poderia cha
mar de testemunhos, na acepção de Vilela? Teriam estes testemunhos que
potencialidades numa educação efetivada mais como proliferação de pen

samentos do que aquisição de conhecimentos?
A esta última pergunta, respondo: potencialidade de fazer habitar

as passagens. Os vãos entre linguagens distintas criam uma experiência

3 Por outro lado "para Agamben, o sujeito é, em si mesmo, a possibilidade que a língua não seja
Isto é, que apenas tenha lugar se existe a possibilidade de não ser. O homem, como ser falante
guarda a memória do 'sem palavra' (infans)" (\aLELA, 201 0, p.457).
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lacunas onde, justamente na lacuna, no abismo do vão aberto, brotam
possíveis outros modos de habitar o mundo a vida -- que deslocam «a
linguagem face aos seus significados gerais" (VILELA, 2010, P.440), ar- l
restando a linguagem -- e as pessoas para outros possíveis modos de
dizer em que silêncios e palavras, traços e sensações se despregam eu
não sentidos que atiçam o pensamento a pensar, a mão a assumir outros

destinos, as palavras a desviarem-se de seus significados, os corpos a se
surpreenderem consigo próprios. Em poucas palavras, operam-se nasci-
mentos, no sentido arendtiano deste termo, aquilo cuja potência não pode
ser prevista, nem regulada: nascimento como desvio, como vida que não
se repete, mas se deslumbra em milagre.

Paulo, menos presente nas mídias massivas e mais experienciada em visitas

corporais e falas de familiares e amigos. Nos capítulos finais da dissertação

está em foco o atravessamento das imagens mediadas nas experiências

urbanas: memórias e linguagens (visuais e audiovisuais, sobretudo) se fa-

zendo uma só maneira de pensar essas cidades.

Neste ensaio, como está ressaltado nas partes iniciais, o foco é uma

questão em aberto: quais teriam sido as potencialidades que o próprio
exercício do desenhar tomado como criador de um e /re#mgzíagem onde o

testemunho se fez presente-- efetuou nos corpos dos estudantes?

Como a intenção aqui não é encontrar possíveis respostas para esta

ou as demais perguntas feitas acima, mas trazer à baila obras que lançam

pistas para estas questões, deixo o leitor com os fragmentos da dissertação

que foram anunciados no início deste ensaio: primeiro, alguns dos mais de

cem desenhos que podem ser tomados como testemunho da cidade, seja

em seu quadro inteiro, seja em algum de seus fragmentos de traços, cores

e palavras; por fim, as três crónicas que escrevi buscando me colocar no

lugar de um im-possível "desconhecido absoluto'' que acesso estas cada

des apenas através da experiência mediada pelos desenhos: um outro vão

entre linguagens as atravessa.

Antes, porém, como alerta, retomo parte da epígrafe:

As obras desenhadas e escritas

Esses nascimentos, testemunhos inaugurais, só podem ser pensados
numa linguagem que não se reduz a mera comunicação para o professor.
Nas obras desenhadas algo mais vaza ah, para além do ato de comunicar

as experiências -- memórias?. Nelas também expressam-se as forças que
atuaram no momento de desenhar: que forças teriam sido estas? O abeto

ao professor que tornava aquela tarefa de desenhar um gesto de carinho e

cuidado? As forças do tédio por ter que fazer aquela tarefa bobo -- para
a pesquisa do professor? A afetação que estas cidades realizavam naqueles

Jovens? A afetação da linguagem do desenho naquelas mãos? O que mais
atravessou os corpos dos Jovens naqueles momentos em que faziam os
desenhos? Que memórias daquelas cidades lhes atravessaram as mãos e

olhos? Que memórias (da linguagem) do desenho hes tomaram as mãos

no ato de traduzir pensamentos -- memórias? -- em imagens, traços, cores,
críticas e ironias? Seriam as memórias forças acionadas ou seriam elas ves-

tígios que vieram a tona trazidos por outras forças, acontecimentos na/
da linguagem?

No texto da dissertação (OLIVEIRA JR, 1994) buscou-se apontar
as marcas das mediações em imagens e palavras -- da televisão, da propa-
ganda, da família, dos amigos... -- nos desenhos dos jovens secundaristas.

Destacou-se a extrema padronização da imagem -- representação? das

cidades fortemente presentes nas mídias massivas, Brasília e Rio de Janei-
ro, em contraposição à maior variabilidade da viagem da cidade de São

A um só tempo, a testemunha enfrenta a morte do

original (desse acontecimento impossível de recupe

rar) e a necessidade de que a sua linguagem se cin
da internamente, se fracture, para nela fazer ecoar o

original, não aniquilando a sua irredutível alteridade
(WLEIA, 2010, P.475)

144

Os desenhos

Na seleção que âz para este ensaio, mesclei desenhos que apresen-

tam as cidades em seus elementos e signiâcados mais frequentes no to-

tal dos desenhos com desenhos radicalmente singulares, que trazem uma
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maneira absolutamente única de apresentar a cidades. Deste modo, busco
apresentar aos leitores tanto os traços mais massivos que foram foco na

dissertação quanto, e sobretudo, aqueles modos de dizer de uma cidade
que expressam experiências memórias? -- pessoais, as quais, em meu en-
tender, têm maiores potências para criar vãos tanto na imagem da Cidade
quanto na linguagem do desenho.
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As crónicas

'n As crónicas trago aos leitores exatamente colho estão na dissertação.
Elas foram a minha dobra na linguagem acadêmica para poder expressar

minha experiência pessoal em dizer de cidades que ganharam existência

não no território extensivo do planeta ou nas telas de tevê, mas nos temi

dórios intensivos dos meus saudosos alunos, que as trouxeram para diante
de meus olhos com e através dos desenhos.

BliH5'1:t..ZH

Brasília ê cottstrüída tta linha do boriqorlte. BrasÍlia é artificial.

Tào arti$cial como dela ter sido o mzlndo quando foi criado.

Quando o muttdo .loi criado, foil)recibo aviar um bomení

E$edalmente para aquele }z ndo. Nós somos todos dejornzados

pela adaptação à liberdade de Deus. bqão sabemos Gonzo seríamos

se tivéssemos sido criados e7}z primeiro It4gar e depois o mando
deformado às nossas necessidades.

Brasília ainda não tem o bo#zem de Brasíiia.[-.]
(.)s dois arqKitetos não pensaram em cotlstrnir beleza, seviaÍácil:

eles ergueram o eQanto ine>plicado. A CTiaçào não é uttza

comi)reensãa, é am moda mistério. l-.l

alho Brasília como olho B.oma: Brasília começolt com ama

simplificação final de ruínas. A hera ainda não nasceu.

.â.lém do perto bá nma outra coisa qlte sopra. SÓ se reconhece pela

criQaçào sobrenatural do lago. Em quaLqtler It4gar onde se está de

Pé, criança pode cair, e parajora do mundo.

Brasília Õca à beira.

Clarice Lispector

Ü=:--<~\ ''~- '---.. ...PR.

'!.

\

Chega-se a Brasília em frente ao Congresso Nacional. Parece que

não é preciso movimento para se entrar na cidade. Ela surge diante de nós

como num piscar de olhos. E sempre estamos a olhar para aquela cons-

trução peculiar. Dois prédios altos e unidos, na metade de sua altura, por

uma espécie de cordão umbilical eterno, geminando para sempre os que

nasceram grudados. Ao lado deles há duas formas arredondadas e inverti-

das; o tamanho delas é igual e parece terem surgido de uma mesma esfera
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partida ao meio: uma parte está voltada para cima, para o céu; a outra se
volta param terra, para baixo. É uma construção enigmática. Emblemática.

Dentro do Congresso é onde está -- a lata de o lixo da Cidade.

Também lá é onde se encontram as dicotomias urbanas: fome-dinheiro.

injustiça-exploração, etc. Nele se trava a luta pelo poderá

Entramos no avião pela porta da frente e nos encontramos próxi-
mos à cabine de comando, ao Palácio do Planalto. Dali se parte em direção
ao restante da cidade. Para trás, no corpo deste veículo aéreo, temos os M.m-

istérios Saúde, Educação, Economia... como se fossem as poltronas
da I' classe. Prédios retangulares e idênticos, eles se situam de um lado e

de outro, deixando o espaço central livre, como um corredor de aeronave.

No local onde o corpo do avião se encontra com as asas, há um <<vazio>>,

preenchido às vezes por uma torre semelhante a EifFel, de Paria, outras pe-

los palácios da cidade e pelo Congresso Nacional; por fim, neste local apa-
rece um cruzamento entre duas avenidas: uma que segue as direções das
asas e outra que segue as direções do corpo do avião brasihense. Adianto

que nesta cidade as construções parecem não ocupar um lugar especiâco
no mundo real, mas apenas uma memória na imaginação das pessoas.

Numa primeira olhada esta cidade se constitui apenas de monumen-
tos e políticos. Os primeiros aparecem em número significativo e apre-
sentam formas bastante peculiares. São vistos normalmente como vemos

cartões postais: isolados daquilo que os rodeia. Pairam na cidade. Os úl-

t=imos, apesar de algumas vezes parecerem fazer parte de um grupo de

engravatados e homogêneos homens sem particularidades, são, como os

monumentos, bastante peculiares. Eles têm cara e fisionomia, por vezes
nomes PC Farias, Collor, Itamar --, e estão sempre nos mesmos lugares:

o Congresso Nacional e o Palácio do Planalto. É por estes lugares também

que passam dinheiro, corrupção e passeatas.

Um dos monumentos presentes na cidade, localizado normalmente
entre a asa direita sul do avião e os Ministérios, é a Catedral. Uma constru-

ção estranha, esquemática como as demais homenagens que esta cidade
presta a todos os deuses da sociedade que a construiu. Sua beleza é um

misto de tamanho, forma e regularidade. Assim como os demais prédios,
est:futuras e planejamentos de Brasília, ela parece tentar negar, o tempo
todo, a pequenez, a subordinação e a incoerência dos brasileiros que re-

presenta. Parece querer tirar o país do coronelismo arcaico e provinciano
e. ao mesmo tempo, lança-lo no moderno mundo da ciência e da razão.

Também o MemoriaIJK é uma construção que pretende um futuro.
Com sua forma de foice e martelo parece querer tirar o país das amarras

capitalistas e americanas para )ogá lo no socialismo nos moldes soviéticos.
Não existem muitas ruas em Brasília. Algumas destas ruas ligam o

nada ao lugar nenhum, nem tem casas ou outros tipos de moradias às suas
margens. Outras ligam conjuntos de pré(hos, todos muito parecidos, até
outro conjunto dos mesmos prédios. As vezes vão em direção a alguns
lagos que estão em certas partes da cidade para alguns eles formam o
"mar'' do Planalto Central, e, em sua "costa" existem casas; entre elas está
a Casa da Dinda.

Mesmo onde há ruas, praticamente não há automóveis ou outro
veículo circulando por elas. Parece uma cidade fantasma. Uma espécie de
anta-cidade, onde somente têm lugar concreto, formas e construções. Os
locais de encontro praticamente não existem; as poucas esquinas das pou
cas ruas não têm calçadas, bares ou cafés. Os homens e mulheres saíram
de lá. Não se veem pessoas circulando pela cidade, só políticos. O carro

presidencial está, às vezes, em frente ao Congresso...
Também pouco se veem árvores ou outro tipo de vegetação mais

rasteira. Uma aqui, outra acolá. Brasília beira o deserto.
Em certos momentos esta capital parece ser um forte de guerra. li

nhas e demarcações separam uma parte da cidade das demais. O que fica

dentro são os monumentos e os políticos. O que fica fora são as poucas
pessoas que ainda se vê por lá. Os lugares onde estes sobreviventes moram
são conhecidos como cidades-satélites, e elas são pobres ou miseráveis.
Parece que a separação se deve a motivos estéticos, arquitetânicos. Dentro
há o domínio das formas geométricas puriíicadas e secas; é o perímetro
da ordem, da simetria. Fora é o domínio da balbúrdia, das demais possibi-
lidades da vida humana e urbana; as formas são nebulosas e indecisas; há
uma desordem iminente.

A cidade é planejada, organizada. São quadrados e mais quadrados e
mais quadrados, ou melhor, são todas quadras homogeneamente distribuí-
das na superfície, dando a impressão, em alguns momentos, de não terem
fim ou limite. Intercaladas a essas quadras existem ruas. Na verdade tenho
a impressão de que essas ruas não existem, que só estão lá para separar as

quadras. Não têm, portanto, existência significativa, estando ali por substi-
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tuição às cercas... Também creio que, mesmo as organizadíssmlas quadras
não estão lá de fato, mas existem apenas enquanto virtualidade, possibi-
lidade futura ou imaginação desenvolvimentista. Sobre elas raramente há
algo que indica vida e movimento; quando isto ocorre, lá estão as pisci-
nas e as casas que aparentam luxo. No entanto, nenhuma pessoa. Talvez
porque os seres humanos criariam problemas à extrema organização que
caracteriza a cidade. Onde identifiquei alguma provável passagem de hu-
manidade às esquinas das ruas deixaram de ser ângulos rotos e tomaram
formas estranhas, esquisitas mesmo.

Essas idênticas e indistintas formas regulares que compõem o ta-
pete ortogonal de Brasília são como uma bruma que homogeneiza todo
o entorno dos monumentos, que, com isto, se destacam, ainda mais, na
paisagem ou anta-paisagem -- urbana.

Chega-se ao Rio de Janeiro pelo mar ou pelo alto. É comum ver
barcos grandes e veleiros nas águas de seu litoral. As vezes um Z'a/?aa afun-
da... SÓ não se vê o porto Mas quem chega à terra não se arrepende; se
deslumbra. O oceano é azul. As praias de areias brancas ou amarelo-claras

impedem que o mar avance e tome o seu lugar. A cidade é maravilhosa.

O sít:io urbano deste paraíso é singular. A cidade se espreme entre
os morros e o mar. O lugar parece belo demais. As elevações formam pro-

tuberâncias mais ou menos altas na superfície criando uma irregularidade

interessante. Corcundas de camelos e dromedários são vistas por lá. O en

contro de terra e água se faz com recortes de um no outro. Baías, lagunas,

barras, ilhas e restingas fazem parte de sua paisagem.

Já não bastasse essa bênção em forma de relevo, alguns morros são
florestados, configurando na cidade duas utopias aparentemente cont:ra-

ditórias: uma romântica, de retorno à natureza; outra moderna, de mer-

gulho na urbanidade. As duas se irmanam no seguinte sonho, para ro
cânticos e modernos: perder-se, esquecer-se, ante forças muito superiores

e incompreensíveis; natural-divinas para os pi'imeiros e humano divinas

para os segundos.

Do chão ao topo de certos morros há um bondinho que leva as
pessoas que querem admirar a cidade do mirante Pão de Açúcar. As for

mas irregulares deste tornam-se regulares em nossa memória. Nada há de

igual ou semelhante em outras cidades. Também o Cristo Redentor foi
colocado no alto, para que possa vislumbrar todo o belo que se encontra

abaixo, bem como para redimir a cidade de seus pecados e vícios. Ele está

sempre de braços abertos, mas, dependendo do ângulo com que se olha
ele é outro, não o mesmo. Ora tem cabelos compridos, ora sorri malandro,

ora permanece impassível, ora tem barba e ora é só estátua. Sob os pés

dele se espraia um mar de prédios e outras construções humanas, uma
grandecidade.

Ao longo da costa também existe um paredão de ediHcios. Em fren

te a esta muralha imobiliária só o mar e a praia, a avenida litorânea e seu
calçadão com formas particulares, meio como asas, meio como folhas.

Ainda estamos longe, num voo sobre. Vamos descer no aeroporto
Santos Dumont. É preciso nos aproximar...

luo DE l.aNEiKO

O Rio de Janeiro continzla lindo

C) Rio de Janeiro cotztinua sendo

O \\io de ja7zeiro,jet;efeito e março

AL6, aLâ, gaalengo, aquele abraço

Alo, torcida do Flamettga, aquele abraço.

C.bacrittba conhnaa balançado a l)onça
E bzlvinando a placa

e comandando a massa

e çoKãnaa damão as ordens %o terreiro

Alâ, aL6, seu Cbacrinba, Velho guerreiro

..41õ, aló, Tere$tlba, Rio de Janeiro

..aquele abraço

Alâ, moça da .Favela, aqt4ele abraço

1. odo mnttdo da ParECIa, aquele abraço

todo mês defevereiro, aquele passo

..'\lõ Banda de lpanema, aquele abraço

MeH camitibo l)elo mundo, ea mesmo baço

..,q. T,abiajá me deu, régua e compasso

fluem sabe de 7tzim sou ea. aquele abraço

Prá você que me esqueceu, aquele abraço

.41ó Rio de janeiro, aqaeie abraço

todo podo brasileiro, aquele abraço.

Gilberto Gil. Aquele Abraço.
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A cidade se oferece aos olhos e aos deleites de todos. Turistas qu.

chegam de muitos lugares misturam suas línguas à língua nativa. Principal-
mente o inglês se escuta: óe/P. oó.f God De maneira geral estão sorridentes
ou sendo assaltados. Todos estão nas praias... mas há hotéis na cidade:
.lt4e/zzi»# ou outro. Mas não só os turistas são sorridentes e assaltados no

lugar carioca. Também quem mora lá é assim. Os pobres -- de espírito -l
levam tudo de arrastãol

Levam toda a beleza, ofendida com os esgotos lançados nas águas,
com a fumaça lançada no ar, com as casas trepadas nos barrancos -- avan.

çando em direção aos céus, em direção a mata, formando Rocinhas e ou
trás coisas n.]als.

Levam ao perigo de surfar no trem e aos ânibus lotados. Levam

aos comandos marginais dos morros e das favelas. Comandos que rátátá

desafiam a polícia. Esta última reprime com outros tiros e helicópteros,
gerando mais revólveres e pistolas apontados uns para os outros.

A cidade foi envolvida pela miséria. O abraço onipresente dos mor-
ros traz consigo a presença do outro negado. No fim, a cidade se divide
em duas. A que vive no morro e a que vive ao pé dele. A que desce do
morro atrás de trabalho e a sobe atrás de bandido, traficante, sequestrador.

Essas duas realidades, tão dist:antas, quando se encontram, geram sangue
O sangue da violência, dos assaltos e homicídios. Sangue da derrota,

da vergonha, da discórdia. É um sangue que divide, que separa.
Mas há também o sangue do samba, do pandeiro e da mulata.

Sangue do suor e da passarela. Sangue verde e rosa da Mangueira ou do

nm do desâle da Beija-flor, que trouxe o Cristo maltrapilho para a dan-
ça, para a Apoteose da alegria. É um sangue que une, aproxima. Mesmo
mantendo distante.

O trânsito é como o de qualquer metrópole. Rápido, um tanto lou-
co. Não há tantos carros nas ruas, mas eles se encontram nos cruzamen-

tos. As ruas, certamente por causa dos morros, são muito inclinadas em
certas partes da cidade.

Não sei se por medo ou por preguiça, as praias, de maneira geral,

estão vazias. SÓ há sombrinhas, barraquinhas, algumas árvores -- coquei-
ros ou coisa que valha cadeiras rechnáveis... Também a ciclovia não têm

ciclistasl Os termómetros de rua registram 45' C. É possível alguém não

estar dentro d'água? Mesmo assim só algumas vezes esse litoral paradisía-

co âca cheio, ou melhor, lotado: Copacabana, lpanema, Barra, Botafogo.
Além de samba e praia a cidade ainda tem um estádio de futebol, o

Maracanã, um iól%óPínK re /e6 o Barra, como opções de lazer. São poucas,
tenho que admiti. Por últ:imo me lembro da Lagoa, onde se pode andar

de pedalinho, ir a um parque de diversões ou aos barzinhos que estão em
seu entorno.

Parece brincadeira, mas é só tristeza. Os papagaios e pipas que estão

no céu se misturam às balas e aos gritos. Não há como não voltar a esse
assunto: a dicotomia, a discrepância, que salta aos olhos nesta metrópole.

Tecnologia e desastre se consolidam aqui.

As possantes antenas da Rede Globo espalham suas notícias, no-
velas e vinhetas pelo país. O olho global pisca para todos, seduzindo mi-
bões durante horas. Um Rlaom numa favela vai revelar caminhos, os mais

estranhos e improváveis e detalhes burlescos e aterrorizantes. O futuro, da
televisão, pode apresentar o que já deveria ser passado; se já não passou,

constrange.

A cidade tem um ar de inocência. No entanto sofre de doença grave.

Mesmo assim, na ponte Rio-Niterói se lê: MeZrome to Rza...

XHO ]24ULO

Alguma coisa acontece no meu coração

Q.me só quando cr qo a Tpiratiga e apetiida São leão

E q14e quando elt chegue l)or aqui, eu nada entendi

Da dt+ra poesia concreta de tuas esquinas

Da deselegância dismeta de tt+as meninas.

Ainda não batia para mzimP.ita Lee
A lua mais comi)lota tradução.

Alguma coisa acontece }lo meu coração,

Q.zle só amando craRP a Tpiranga e a -Atetiida São ]oão.

Quando eu te encareijre7ite ajrente e não ú o meu rosto

Chamei de Hall gosto o qt4e ú, de malgosto o matHosto

E qae ttarciso acha.leio o qae não ê e9elho

E. a mettte apavora o que aittda rtào é mesmo velho

toada do qae não era antes quando ttào somos mutantes

E foste m dqícil começo, afasto o que ttãoconbeço,

E qmenz uem de outro sonbofeliR.de cidade,

158 1 59



Cidade. Memória e Educação Crónicas de cidades - testemunho e(m) imagens

Aprende del)nessa a chamar-te de realidade.

Porqzie és o avesso do acesso do avesso do avesso.

Do podo ophmido na filas, nas pias, favelas

[)alarga da grama qae ergue e destrói coisas belas

Dafeiajumaça que sobe (cagando as estrelas

E.t+ udo s r@rteusPoetas de ca?Wos eQaços

Filas oficinas de florestas, teus deuses da cbt4ua.

Panamêvicas, de tricas atípicas do mando do saltzba

Maispossíuel nodo qailombo de X ttzbi,

E, os nodos baianos passeiam rla tua garoa,

E os nodos baianos te podem curtir rlu}7za boa.

avenida. Chegar nesta cidade pelas marginais é uma ironia... e um exagero.

Elas não marginalizam, apenas margeiam.
Rios se arrastam ante o espanto poluído dos olhos lacrimejantes. O

I'ietê é visto de cima, sujo. É visto de lado, Imundo. É visto de longe, pa
.,do. É visto de perto, esgoto. Jacaré sobrevive de teimoso; companheiro

de jornada das latas, das botas, das mortes. Não há mais vida neste rio.
Em suas margens desembocam canos e manilhas que vomitam uma lama

negra-líquida e outros fluidos fétidos. Há moscas em redor de volumes
sólidos... que se dissolvem. Dejetos da opulência e da miséria. Resultado
da transformação de pedra em sonho. O sonho de ter... pesadelo da mer
cadoíia. O rio que não mais reflete é um espelho da cidade. Espelho em

negativo. As águas mostram os restos daquilo que constrói a riqueza e a
monumentalidade metropolitana. Pelos seus trapos rejeitados é possível
descobrir seus objetos brilhantes. Pelo estado de mal estar que os leitos
dos seus rios apresentam é tranquilo imaginar o estado de alma de uma

parte dos seus homens, que deixam ali o seu desprezo, pela natureza, pela
claridade. O rio morre aos poucos. Já mudaram seu sent=ido, seu curso.
Não há como correr solto pelos campos de outl-ora; é preciso seguir na

linha, estar feto. Mas as águas é que não correm mais...

Sobre as águas paradas correm ânibus e carros. Cruzam o rio por
pontes que, perpendicularmente, ligam um lado ao outro das ruas que o
margeíam.

Ao largo de estudas e rios se delineia a paisagem urbana. Tam
bém ela é cinza. Marcada por um paredão de prédios que se perde no
horizonte. ela é muitas vezes nebulosa e sombria. O sol brilha de leve. O

mergulho nesta atmosfera é rápido, eu diria instantâneo. Num piscar de
olhos a cidade se oferece em todas as prováveis direções que se queira

olha-la. E é sempre muito parecida... As formas dos prédios, e das casas
que se escondem por trás deles, pouco importam. De repente algum
deles se destaca, pelo tamanho, pela beleza, pela história -- dc vida
de cada um. Mas não só de prédios se const=itui a paisagem paulistana:
chaminés e fábricas se esticam em direção ao céu a espalhar fuligem, a
soltar escuras e arredondadas formas que se deslocam para cima. Depois

de subir um pouco essa fumaça se espraia, se instala sobre a cidade. Há

uma certa opressão que é fugidia, volátil, aérea. O ar que alimenta é o

Caetano Veloso. Sampa.

Há um obelisco na entrada de São Paulo. Há estudas e ente:onca-

mentos... um emaranhado de esquinas, em que cruzam ruas, avenidas e
marginais. Vãos enormes passam sobre nossas cabeças sustentados por

pilares gigantescos, braços de Hércules que asseguram e tornam possí-
veis as vontades humanas de subir, e subir mais para passar mais acima,

para dar mais um acesso a mais uma estrada... Bandeirantes, Imigrantes,
Anhanguera...

O trânsito é impetuoso. Caminhões se alinham ao meio-âo e avan-

çam lentamente a soltar baforadas cinzentas, que logo se perdem no ar,

também cinza, que envolve tudo e todos. Cruzam as várias pistas e se
preparam para penetrar na cidade ou abandonar os seus encantos. Onibus

chegam e saem, sobem e descem passageiros e esperanças; os letreiros
indicam São Paulo de um lado e o Brasil todo do outro, principalmente o

Nordeste. Chapas de vários países chegam aqui e se perdem entre chapas
de tantos nomes e sílabas... tantas siglas. Os automóveis correm em todas

as direções. Se agrupam aqui, se dispersam acolá. Os dois caminhos, es-

táticos e em sentidos contrários, acompanham os rios que pouco ou nada

refletem há também tão pouco céu para refletir. O asfalto sustenta o
peso do medo e das rodas, mudando aos poucos com as marcas que lhes

deixam pneus e sofrimentos. Lá estão lado a lado veículos de todos os

tipos, ultrapassando e sendo ultl-apassados pelo tempo e pela velocidade.
Separa-os apenas o ar pesado e os traços regulares marcados no chão da
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que nos sufoca. A poluição do ar unifica as classes, liga os lugares, torna

esse imenso espaço um lugar-comum.

Morros quase não há. Quando, por acaso, um aparece, já está ocu.
podo por favelas. Elas oferecem um contraponto para as formas retilíneas

e racionais das construções de concreto e t:ijolos. Barracos mal enjam-

brados, destituídos de uma forma possível, se empilham nos morros e

esbarram uns nos outros. Uma miscelânea tal que a dist:unção entre UHa

unidade e outra se torna difícil... pela extrema proximidade, pela extrema

marginalidade.

Por sobre tudo se estendem palavras e imagens. São as antenas que

as captam e empurram para baixo, para dentro. Espetadas nos topos dos

prédios, casas e barracos, as antenas trazem o mundo para dentro de casa.

E claro que o mundo de alguns é melhor-maior que o de outros. Parabó

lacas e antenas tradicionais disputam em quantidade e qualidade; apontam

para o vazio. Mas elas são atrizes coadjuvantes. As estrelas são aquelas que

estão mais no alto. Seja no Pico do Jaraguá ou na Avenida Paulista elas é

que transmitem as mensagens, que se preenchem com as propagandas e

as pesquisas de opinião. Elas é que transmitem o futuro... o novo aparelho

de som Sono, o novo modelo de automóvel Ford, o novo local de compras

dos Jardins... Com os pés cravados no passado construído, elas se fazem

presentes em todas as vidas, em todas as horas, em todas as direções, pois
se lançam no ar, no etéreo e instantâneo caminho de luz e ondas.

Os outdoors são poucos. É possível ver o nome de algum banco no

topo de um prédio, mas, de maneira geral, parece que ninguém se preocu-

pa em anunciar seus produtos. Luminosos e placas indicam um comércio

diversificado, mas pequeno. O consumo não existiria não fossem os ióW-

.P/eK re#/erx. Mas não me parece existirem tantos assim: lbirapuera, Paulista,

Center Norte, lguatemi, e só. Dentro deles é que se guardam as preciosida-

des da modernização capitalista. Tantas lojas, grites: MacDonald's, Mesbla,

Pizza Hut, Mappin... Tudo tão diferente. Tudo tão igual. Estacionamentos

enormes acomodam os automóveis daqueles que vêm comprar. Satisfazer

os desejos dessa massa é o princípio e o motivo. Contam-se aos milhares

as pessoas que por eles passam. Contam-se aos milhões o capital ali inves-
tido, e aos bilhões o dinheiro ali gasto. Paraíso do consumo.

Já estamos dentro da cidade. A paisagem agora é vista de perto
Enormes edifícios tornam pequenos os veículos que deslizam pelas ruas;

a lentidão não é total. Mas há buzinas, tantas: biiiii, fófó. Há pressa, muita

pressa. Todos têm que ir mais rápido, ou então ninguém anda: engarrafa
mento. Nos cruzamentos há um farol vermelho e o movimento para. Luz
verde e a loucura recomeça.

Perplexos, caminham pelas calçadas milhares de pedestres. Atraves-
sam ruas pelas faixas. Não há atropelamentos. Paira sobre a cidade a mão

divina da prudências No entanto, este lugar imenso deve oferecer muitos

perigos. Os rostos são, de maneira geral, amargurados ou assustados. A
vida privada é apresentada ao público. Bisbilhoteiros enxergam dentro dos
minúsculos apartamentos o dia-a-dia de tantas caras. Há muita gente na
rua. Parece haver várias cidades dentro dessa única. O contraste brutal en-

tre a miséria e a opulência GRITA em certos locais. Em outros, parece não
existir diferença alguma, tal sua pureza ou imundície. A metrópole é divi
dada em duas: uma pobre e uma rica... que se misturam. O que há, de fato,
é a multidão. Bocas, olhos, testas e cabelos se diferem de um para outro.
Corpos de todos os tamanhos circulam por lá. No entanto são tão iguais...
a massa. Nela se distinguem e se igualam todos. Pichadores, namorados,

empresários e mendigos. As pessoas trabalham dia e noite. Sobre a cidade

paira a frase: "Procura-se mais progresso''

Ckculam sobre seus prédios aviões e helicópteros. Em alguns tetos
de edifícios estão inscritas circunferências que indicam pousos destes úl
temos. Aeroporto só existe um: Congonhas. Pareceu-me pequeno para a
quantidade de aviões que estavam no céu. Talvez eles não parem por ah;
apenas passem com seu barulho conhecido, como que a anunciar uma
modernidade e uma técnica estranha àquele lugar.

Não parece haver construções nesta cidade; não há obras. Ela já está
pronta ou esconde seus ft)tufos segredos. As únicas transformações e má

quinas visíveis são as dragas nos rios. Elas abocanham o ftlndo e o lançam
nas bordas e caçambas. Antes que a água suba é preciso afundar o leito.

O que tem, e mostra, são estádios -- Morumbi, Canindé, Parque
São Jorge e um parque -- lbirapuera. Também tem metro de superfície,
rodoviária, PZ2p Ce/zãzr, zoológico, hóquei. Dois lugares com nomes mo-
nossilábicos estão por lá: Viaduto do Chá e Praça da Sé. A cidade deve ter
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muito mais coisas, mas é tímida. Mas é também anárquica, será?ll O MASP

é vermelho. Na Avenida Paulista há prédios com formatos piramidais e
muito dinheii:o.

Ao lado das favelas toneladas de lixo são depositadas. Uma apro-
ximação cruel daquilo que a grande cidade rejeita. Pessoas e coisas são
igualadas nos amontoados à margem da cidadania.

Há uma nostalgia e uma frieza quando essa cidade se expõe.
Ela se perde no horizonte. Sendo sempre a mesma, ela vai trocaR-

do de nomes... Centro, Pacaembu, Sumaré, Lapa, Morumbi, Barra Funda

Italm... se mosto-ando e se escondendo para que ao penetra-la ninguém se
sinta totalmente perdido, mas para que não quem-a mais sú- dela, antes de
descobrir todos os seus tantos mistérios.

)

aue ao tentar traduzir uma cidade em imagens e palavras, faz ela escapar
de si mesma, fazer-se outra, re-existir em nova composição

A não ser que exijamos que uma cidade nos seja apresentada numa
versão já dada como única e correta, a qual deva ser apenas comprovada

lcomunicada) na obra escrita ou desenhada -- ou fotografada, filmada, pin-
tada etc. -- o que temos em nossas classes quando solicitamos de nossos
estudantes que (d)escrevam, desenhem, fotografem, íilmem ou pintam

uma cidade senão estas novas composições? Se são estas novas compo
sjções, verdadeiras re-existências urbanas, que fluem nas situações escola
res penso que, assim como nas crónicas acima, abrem-se passagens para
novas versões e subversões da cidade, assim como abrem-se passagens

para que estas versões sejam compostas por/nas/através de experiências
vividas nos estudantes, os quais, talvez, testemunhem ali os abismos con-
temporâneos que se abrem ao se verem forçados, como o são, à vida nas
cidades, à vida das cidades.

O abismo das passagens

Distintas temporalidades. Vinte anos separam estes textos e ima-
gens. O surgimento destas crónicas e desenhos em meu pensamento che-
gou através das palavras e frases de Eugénia Vileza. Passagens se abriram
entre tempos muito distintos. Posso dizer que em 2013 crónicas e dese-
nhos de 1993 ganharam existência em mim, fazendo com que o futuro
cronológico seja a origem de algo que remete ao passado cronológico
como fato, mas não como acontecimento. Como acontecimento tenho
apenas o vão ente.e estes anos -- tempo não cronológico a afetar textos e
imagens em conexões inusitadas, novas dispersões e proliferações daquilo
que permaneceu esquecido e, nas sombras do esquecimento, ia se conver-
tendo em algo novo.

Na passagem entre dois anos muito distantes, este ensaio abre um
abismo impossível de ser preenchido por qualquer coisa a que denomine-
mos memória (caso esta seja entendida como algo que se preserva), pois o
próprio abismo ganha existência somente na passagem, no encontro entre

suas pontas temporais aleatórias, ocasionais, que poderiam nunca ter sido
conectados. Neste abismo há o nada; o deserto da linguagem que resiste
a dizer o que há ah justamente ao povoar este abismo de mil panoramas
possíveis, onde a linguagem tem que ser fraturada para tornar-se aquilo
onde a experiência do vivido possa vir a existir: é na multiplicidade de pos-
síveis que o silêncio se faz. Um silêncio tanto mais tangível quanto mais a
linguagem se exime de tentar dizer com as frases já existentes aquilo que,
por enquanto, ainda é busca... de palavras, de linguagem: um testemunho
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